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�tese do Boletim Geomerereológico de Ao Seixas Netto

'válido até às 23h18m do dia 26 de fevereiro de 1971
FRENTE FRIA Negativo: PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA; .

1010,1 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 26,89 centrigados
UMIDADE RELATIVA MEDIA: 92,0%: Cumulus -- Stratus -
Tempo médio: Estavel. Floríanópolis, sexta-feira 26 de fevereiro de 1971
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SINTESE
Dirigentes do Rotary, Lions '

e ',CDL, enviaram telegrama
ao "Superintendente 'do INPS,
em Florianópolis, solicitando
a' instalação de uma agência
de órgão no Município de Ara­

ranguá, O Superintendente em

resposta, declarou que tudo
depende de ordem superior
Face a isso, outro telegrama
foi expedido, desta vêz dire
tamente ao Ministro do 'I'ra­
balho, Júlio Barata, cujo res­

posta está sendo aguardada,

JOINVILLE
, ,

----------------------

Segundo se informa em

Joinville, o Conselho ,Esta.

dlJal 'de Educação' deverá
examinar 'nos próximos dias.
o processo, de autorização pa-.
ra funcionamento em Joinvil
le 'da Fac'uldade de Adminis-
ti - JG I_ •

f'raçao e erenera, que rca-

rlá vincúlada .à de ·Ciências
Eéonômicas. Por outro lado,
foi encaminhado ao Minis·

- , ...-
, tirio da Educàção" e Cultura,
tôda a documentação refe.'

,·re'nte ao funcionamento do
Curso de Eletrônica da Fa·

culdade de Eng�nharia da.
quela 'cidade.

JOAÇABA

Mais de 14 mil hectares de
. ,1erra fóram prot'egidos con­

tra a erosão, como resultado
d'e !Campanha de Conserva­

ção do Solo desenvolvida, em

41" Municípios do Oeste Cat�
\rinense e Vale' do Rio do

Peixe•. Ê'ste resultado, sorna­

dei aos 10 mil hectares pro­

tégidos antes da reafiaaçãe
d\Ól -: campanha, .' representa
15% da área tofal cultivada

por 20, mil agricultores da

,

-

região. ttapirang�, '(;�m'" é;êr��"­

cª de 2.400 hectares
-

ter­

raceados, sagrou-se o Muni­

cipic campeão de Conserva­
ção do 59'0, seguido per São

Miguel do Oeste com 710

hectares e !tã com 680 hecte
res de terra protegidos cen-

,h:a a eros�o. A média,\ de 300

!1ectares terraceados _por Mu­

nicípio, superou em quase

100% a meta inicial da Cam­

,panha de Conservação do

50,10, c.uja ,realização esteve

a cargo 'do Ministério da

Agricultura le ACARESC.
eem apôio das Prefelfuras

Municipais e outros órgãos
lig�dos' à Agricultura Cat-a ri­
nense.

BRU�QUE

Esta em recesso a _Cama-

,ra Municipal
.

de Brusque e

assim permanecerá até a pri­
meira quarta-feira de Março.
�o próximo encontro do le­

gislativo / brusquense deverá
'.

estar em pauta o ante-proje­
to de lei que regulamenta o

Regimento Interno -da 'Cama­
ra.

EMPRÊSA EDITORA
O ESTADO LTDA.

INFORMA
De 5 a 10 der março participe da

,

EXPQsoção Feira da Ressacada.
Pecuaria e Agro-Industrial. Vá e

.

leve sua família e cojjheça o Par­

que de Exposição da Ressacada.

PHILIPI & elA. a casa do conslrulor

Ano 5+ - NI? 15.580 - Edição de hoje 8 páginas - Cr$ 0,20
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Trânsito . SÓ
- , ,

nao para e
de aumentar

A I rua Conselheiro Mafra, tão es­

treita que os ônibus e veículos pesados
trafegam entre as janelas das casas,
não comporta mais o> fluxo de trânsi­
to regresso da pont�' Hercílio Luz, A

cada dia que passa aumenta o número
de veículos automotores em Florianó­

polis e a única solução viável - atêr­

ro da baía -- parece ter sido abando­

nada _

I

(

t

Oje é um só:
Falando a mais de cem jornalistas o Cônsul Al'olsio

Dias, Gomide reafirmou seus -agràdecimentos às autori­
dades e povo brasileiro pelos esforços desenvolvidos
para �obt�llÇão de sua liberdade. Revelou 'que soube dá

morte do norte americano Dan Mitrione por um descui­

'dos' dos' tupamaros que o guardavam, 'qUE: esqueceram
,,.----------------------------�----------------------------------------��--------------

entime'nto
•• I \

I.

estavam sempre com capuzes
Última Página).

.
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Caminha . tem
htJje, jantar
'de -,despedida
o Almirante 'Herick Marques Ca­

minha e -senhora serão homenageados
na 'noIte de hoje peja sociedade da Ca

, \

pitál, com um jantar de despedida que,

terá início às 20h30m no Clube 12 de

Agôsto, AutOJidades tambétn se" as­

social am à homenagem. O Almirante

Caminha só deixará Florianópolis em

Oleados de março, quando passará o
, y

Comando do 59\ Distrito Naval.

Cidade ficou
ontem s'em

,

,

água de nõvo
A água voltou a faltar ontem

\

na- Ci­

dade, em consequência de um nôvo

rompimento na Adutora de Pilões (a

nova) no município de São José. Ore
rários do Daes toram lá e trocaram

um cano de SOÓ milimetrós de diâme
- ...

troo O 01 gamsmo, porém, esclarecia

que no final da noite de hoje a água
estaria novamente correndo das tOI­

ueuas da Capital.
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O engenheiro Colombo Machado

J
Salles chegou ontem a Florianópolis,
depois de permanecer um mês no exte-

I ,

J
rior, visitando Portugual e a Alemanha

Ocidental, à convire ,dos, govêrnos dos

dOJS�-paiscs, �
O Al_" q<?1041bo-�"S,\Ue�. t',lSo

sará o fim-de-semana com sua' famíliu
cm, Laguna: aproveitando pai a elabora!
um relatório da viagem ao Presidente
Médici, (ÚttiÍlla página)

.

Cafezinho vai
. /

ter aumEnta'
• pa'ra CrSO�20

o cafezinho deverá ser auméutado
para eis 0,20 dentro em -bl:e�e lla':Ca­
pital, pois ,no Rio"àe' Janeiro o Siiidica­
to de Hotéis e Similares já solicitou a

majoração à SUNAB que, cettamente,
a concederá, embora não seja tabela­

dO'1 As casas comerciais que servem

cafezinho em Florianópolis estão aguar­
dando o que acontece para fazer o

mesmo aqui.
.r

,

I

A 19 Ses�ão ôeriódica do Tribunal
do Juri foi encerrada ontem, com o

julgamento de João Batista' Nunes,
que 110 dia 2 de maio de 1970 matou
com uma facada o PM Nilton Cardo­
so Xavier. A ,tese da defesa -- Legí­
tima Defesa própria- -- foi acolhida,
pelos ,lUládos que a'bsolverf.llll o réu
por sei� volos CÓJllla um, (.úUima pá­
gina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
urograma

CINEMA

sxo .JOSli:
15 - 19,45 e 2145m
Debbie Watson - Denver Py'le
Dorothy Green
TAMMY E O MILIONARIO
Censura 5 anos

RITZ
17 - 19A5 e 21h45m

Big L Verdi - Sheyla Rosin
OS INTOCAVEIS- DE CIIICAC,o
Censura 1B anos

CORAL
15 '-;- 20 e 22 horas
Richard Burton - Genevíeve
Bujold
ANNA DOS MIL DIAS,'
Censura 14 anos

ROXY

(Programa ;Duplo)
14 e 20 'horas
DRASIL BOM DE BOLA

,
,

Egydio . Eccio - Maracy Mello
MAR:É ALTA
Censura 10 anos.

\TALTSf;O
'

17 e 20 hor�s
Roger Moore - Martha Hyer
OS CONSPIRADORES DIABÓLICO
Censura 18 anos

GLORIA
17 e' 20 horas
Rock' Hudson - Gina ,Lollobrigida
- Sandra Dee

QUANDO SETEMBRO VIER
Censura 14 anos

RA.lA
.

20 horas
Jack Lemmryn _; Catherine Deneu­
ve

UM DIA EM DUAS VIDAS
Censura 14 anos

SÃO LUIZ
20 horas
Rol1ert Hoffman - Lisa Gastoni

LUTRIN(}, ACORDAr E MATA
Censura 18 anos

TELEVISÃO
TV C.1JL'l'URA CANAJ� 6

16 horas - Correio Junior
16h'Wm - Ivanhoé
16M5m - 1!;les e Elas
18h:lOm - 'TV "Edúcativa
19 horas - O Meu· Pé de I,arnnja
Linia
19h30m - Bola em Jogo
19h35m - Simplesm(;lnte Maria
20h05m -;- Noticiário
20h15m - :Qibi
22h.oras - N()ticiá,rÍo
22h30m - As Bruxas
23h02m - Além d\. Imaginação
23h45m _;_ Cheyenne

TV COLlGADÁS CANAL �

16 hOras' - Clilbe dã Crüihc;a
16h20m. - O Menino Submarino
16MOm - Seriado de Aventuras,

1711'.Qm .:._ Mulheres em Vanguarda
17MOm TV Educativa

"

1!)},f15m Próxima Atração"
Noticiádo19h!iOm'

20hWm I,rmãos Coragem
Balanç.a

.

Mas I Nã,o Chi
- Noticiário
..;- Assim na Tf\tra Comb

20h551'11
21h05m
22hl0m
no Céu
2:lh40m. -- Grnnde CInema

o Apàrelho,
Ultra Moderno'
J\*.rás' da 'Orelha
Complemento invisívêl
O menor I:l mais leve de
todos
De som suave e natural

visite, telefone ou escreva
à

COMERCIAL APEMAC
Rua Felipe' Schmidt, SR
-- �9 andar conjuntá
4í)! - Fone 4181 - Floria­

nL'polis - S.C.

(

Zury
.

Machado
Lic é notícia - no último do-

. mingo, apesar do mau tempo, o

Lagoa late Clube promoveu sua l .a
regata de Pranchas. O 1.0,2.0 c 3.0

lugar coube aos entusiastas do es­

porte, Walmor. Soares Filho, Ma­
noel Silveira e Durval Neves. Anós
a regata o Lic ofereceu uma neixa­
.dao aos convidados que lá cornna­

teceram e aos vencedores foram en­

tregues troféus
-x--x-x-x-

Carnaval Miss, Rcnasenca
uma beleza de mulata brincou 'no

Carnaval da Ilha e deixou muita,
gente com água na boca. Quem
brincou muito com a mais hela mu­

lata carioca, foi o tão discutido
Maurício Amorim.

-x�x-x....,-x-:- .'

Iate do, Rio - Depois de dar
sua festejada de Momo na noite no

tJawai, no Iate Clube do Rio, Te­
reza e Hidelbrande Maroues Souza,
deixaram a cidade maravilhosa efo­
rarn pára Cabo Frio onde passaram
o Carnaval - O simpático casal de
nossa sociedade, já devem estar

chegando-na Ilha de Sol e Mar.

to hem acompanhados.
-.ix-x-x--x-

Quem deu circulada em nosso

Carnaval foi, Marily Deeck,
uma das resoonsáveis pela Socila
em Blumcnaü. Marilv, além de es­

tar muito alinhada, estava também
muito bem acompanhada.

-x-x-x-,--x- .

Jantar - Os Deoutados'da ban-
I
cada da A rcnai nô próximo dia'
1 $. vão homenasear o Vice-Go­
vernador do Estado c senhora
Jorge Konder Bornhausen, com um
jantar, no Clube Náutico Veleiros
da Ilha.

__,_.x.,._x-x-x-

Em companhia de sua filha Ma-
. ria Tereza,- desembarcou .dorningo
no aeroporto Hercílio .LÚZí prece­
dente. dê Brasília, 'á: senhora RutJ1"
Lenzi,

-'--x-x-x�x-

A beleza bronzeada 'de Vera
Maria Pereira, e seu noivo' Clau­
dio Rupp Gonzaga, foi um par

-x-x---'x-x- quedispertou certa curiosidade no

Eín B1umenau dia 5, realizar:" Carnaval do Clube Doze.
se-á a cerimônia do caS)-mento de . -x-x�x-x-
Vera Beatriz Bianchini e Rolf A beleza de Lilia Huilse, que
Paulo . Gertncr, Os noivos recebe-' passou o Carnaval em cornnanhia
râo cumprimentos na elegante Te-

.
de Flávio G. Pederneiras, foi as-

cepção, no Tabajaras Tenis Clube. sunto nos bailes do Clube Doze,
.

-x-"-x-x-x- e Lira Tênis Clube .

1eme <isac Seleme.
....,.-x-x-x-x-

Esporte
Estamos sendo informados que

a Federação Cat'arinense de Fute­
bol de Salão, já reiniciou suas ati­
vidades p3{a o ano 71.

-x�x-x-x-

O arquiteto carioca Moacvr
Movellet b o engenheiro Zcnon
Garcia, nos ani�ados bailes elo
Carnaval no Clube Doze, foram
vistos muito bem acompanhados.

-x-x-x-x-

Também quem. estava muito
charmosa no Carnaval dó Lira,'
éra o broto em foco, na sociedade
Lídia Maria Mundi

.....,.x-X-X-x--r-

Júlio M. Pacheco e José Macha� A 'elegante e simpática senhora
\'

.- ,J fi i

do Pacheco. OS- mocas rcsnónsáveis. Amador Aguiar, vimos no clube

pela Gtan-Meta Publlcldàde,
.

du- �Inoze de Agosto, em comnanhia
rante o Carnaval foram vistos mui- 'do não menos sirnnático casal, 'Sé-

,- �
; ,

-x--'x-x-x- ,

Pensamento do dia: . Uma
grande- prova de bondade é confiar
na bondade dos outros.

, \

Parapsicologia [XX)
-, -,....._

.-

UM:,ORIGINAL INSTITUTO DE PESQUISAS

S. Lima e Silva Hoerhann '

Por ocaSlao da inscriçã0 no famigerado. "curso inten­
sivo de Parapsicologia" ministrado pelo ,egrégio Pe. OScar

Gonz{ll�z Quevedo, era preciso declarar' o enderêço, para
f'recdJer material relativo ao curso". A ver'dade porém,
eri: outra: pecli1' nlais tarde dinheiro às vítimaS do seu

"conto do vigário", pan construção dos edifícios em que
funcionarão o Centro Lc\tino Americano de Parapsicologia,
R.::sidências, manutenção do In�tituto d� Pesquisas e, ainda

para 'construção de UI11 prédio de apartamentos I em ,São
Paulo.

'Q interessante nisso tudo, é que o tal Instituto de

Pesquisas, .parte já
�
de l)ases J)l'é-estabelecidas.· Há já uma

atitude .preconcebida, pois, declara o ilustre padre em'

sUa ri"cu1al', que "é opinião elos paraps�cólogos dêste Ccn­
tro qür não se (levem fomentar as fáculdades pa:rapí;ico-

, 'ló�icaq". _,

Imufinem senhores. a absurdidade da coisa. AjncJ:).
não se sabe quantils são as faculdades parapSicológicas,
em que consistem, qual o seu mecanismo, não se sabe se

'o melo de manifestação é psíquico-natural ou material
Ol! ambos, niio sr. sabe por quê se 'manifestam, nâo se

sabe .I'nfim. nada. a D:10 ser que elas existem, e os tai!"

p�l'ap8icólogos já 'têm o[linião fórmada de que �ão �e deve
fomentar um.a coisa (fu·� êles nem sabem o que é!

Assim não é possível! O Instituto de Pesquisas passa
a Fel' nada ma.is nada mertos qUe um ':unontoado de idioia�

fingind'o fazer pesquisas para tentar. alicerçat' estúrdia
opinião do Pe, 'Quevedo.

Não se pode admitir tal destrambêlho. Só. num país
sulHlesenvolvido culturalmente, é: que se poderia aceitar
semelhante besteira. ·Cremos já termos atingido tlm estú­
dio· do' (lesenv()lvimento cientifico que nos· permite peso.
qllisar seriamente em qualquer campo do conhecimento.

'

Para pesql1isar, entretan10, sabe-o o mais bisonho

estudante universitário e mesmo. a' rapaziada. do curso

científico. como se deve proceder. Há que usar o Método
Cientifico, sem o qual nada pode ser' considerado como

ci{,nda.' Consta êle de' quatro passos: observação (lo fenô­

m!'.']1o, elaboração das hipóteses de trabalho, expcrimenta­
ciío e formulação. das Leis ou Princípios' Gerais (generali­
�aci1o). Evide�'ternenté que. de um passo a outro; have�á
necessidnde sempre, de reformulação das h1póteses, novas

ohservacões, novas. experimentações;' novas reformula­

ções,' étc.
Só um asno per(eito !'Ião conhece essas coisas. E

quando êsse desconhecimento parte de alg�ém que se diz
� cientista, então não há mais nada que o salve de 'um papel
extremamente ridícul� e ,;exatório. /

Ê como se alguém, dizenrlo-se pesquisador, iniciasse
sellS trabalhos, por exemplo, sôbre as origens, causas, na­

tureza propriedades, incidência, etc.,' do Inagnável, do'

Eqllador, com a firma opinião de que não se deve fomen-
tar a Inagna.bilidade! '

'

Serin gJ'oie�ta a posiçâo de tal' pesquisador. Se êsse
intlivíduo não se dissesse investigador, ninguém lhe atri­
buiria essa qualidadé. Mesmo que o diga, qualquer pessoa
com mínimo discernimento, julgá-Io-á o q e êle verdadei­
ramente é: um, mané metido a sabichão, tentando im­

pingir nos incautos, suas estrambóticas fafitasias.
.

Assim, infelizmente,. sé situou Pe. Qüevedo.
E vem mais asnejra. Apesar 'de não se saber em que

consistem, as faculdades parapsicologicas, qUal o mecanis·
,

mo, quais as conseqÜênc.lás pata o-!:romem, corno se pro­
cessam, como se desenvolvem, propõe-se o er�dito padre

;' a "curai'" os dotados de tais faculdades. Para isso, pre�,
tende criar uma clíni�a especializada para tratamento dos
médiuns e outros 'percepientps, que para êle não passam
de doentes.

Dá von�ade de garga!hiü', não fôsse tão triste, tão

c_aricato o Íato.
. ..

". .

O recutso é chorar mesn;lO.
De vergonha.

Folclore
AS FIGURAS DE CARNAVAL

A. SEIXAS NETTO
O Cin:naval ilhéu, C0Tl10 bcou dito em crônica ante· ,

rior, I' não tem figuras' tipicamente local; tudo foi sendo

absorvido, dêsele os di.as da pequena pescaria de Dias
Vclho até hoje, de element.os Ciu.tros povos. Lá pelo século
18, na pequeJlÍssima, -' tedllúc1a mesmo a uma ou rluas
d�tenas de pessoas -, sociedade desterrense, por influên-'
cia do francesismo literário e poético da Côrte, aparece·

,

ram os primeiros palhaços, trazido pór algllm fidalgo �ll1e
fÔl'a estudar em pnri'l O P2.1haço do teatro francês é
muito diferente do pagliacci italiano. O palhaço à italiana
era um tipo especinl de saltibanco, evolução das persona.­
gens de diabos e demônios elas peças e autos medievais;
vestia-se de restos de panos e palhas. No sécula XVI pas­
sou ao teatro espanhol, q mais evoluido da época em

autos. como o Engraçado, Shakespeare usava o palhaço
como personagem de _seus dramas e ntesmo o seu Ham­
leIo ,dava conselhos aos atores sôbre o dito cujo. Da In­

glaterra foi para a França poética, romântica, artística e

rccebeu inovações· ressurgindo ao final como Pierrot de
cara empoada, de branco, híbios, vermelhos c macacão
multicolorido muito largo na cintura, dando a tôcla a

figura a imagem dum losango em rotação. Eu conheci

al('uns palhaços élssim aqui na Terra.e eram a alegria da

gurizada mas o Palhaço aqui recebeu uma inovação: Ao
illvés da cabeça rapada, enfiavam u',a meia de mulher.

Verdadeiramenté, porém, o palhaço histórico é aquêle de

circo, aquêle dos grandes sapatos, de andar desengonça-.
do, colarl'n ho enorme, nangao e cara pintada. E havia
iamhém os Dominós; primitivamente dominó era uma

\,

.;"'-i.'
'"

vestimenta""'que os frades europeus usavam no inverno:
Uma batiha aberta na {tente e capuçho: Depois o tal rO,u­
PP.o evolui, pai'a uma composição. colorida e cheia de lante­

joulas. Havia ainda· os Arlequins, do italiano arlecchino

que no Te�1ro era uma fantasia de P3110 colorido em tiras.
O Arlequin usava uma espáda de madeira, chapéu de
bicos com

....-

guizos de bufão medieval e máscara. ASS:illl,
afora os sujos, mascar,ados maltrapilhos, a corte. ao Paço "

fantasiava-se no Carrtaval à Francesa.
xxx

Houve em Florianópolis até a década de 40 famosos
Arlequins, Plerrots, Palhaços e Dominós, que faziam belas'
noitadas coloridas nos Carnavais do Clube 12, do Clube c

Democrata (extinto), do Lira, e de outros tantos... Re-
'lembro alguns: O Celso Freitas, que vestia um palhaço
.

de oito cores, largo, cheio ,de guizos, parecia, quando, an­
dava, um enorme balão de São João; havia o Jorge; que
vestia um �ominó prêto todo lantejoulado'e máscara de
meia de seela, prêta também; certa vez o desgraçado assim
fardado d� prêto deu-me I) maior susto da paróquia, ao

espiai' pela janela da. I1Ol'sa casa alí pelas 8 da noite; tinha
'eu, então, Hns 8 anos. Havia o Orlando do Seu Edmundo
que ;,estia um Arlequim maravilhoso de bonito e um cha­

peu cheio de guizos nas pontas. Parecia uma figllra de livro
dos bufões da Idade Média. Depois mudou para cheique'
do deserto. sob a influência de Rodolfo Valentino. E havia

,

sttjos do diabo como o Nelsinho, o Fuzarca e outros tantos·

(jue ficaram no passado, E era àssim o carnaval da "helle

epo(l!le": Entusiasmante. alegr_f, mas parece que as cousas

estão voltando às boas... Há sempre um eterno retorno
em tudo'...

/

o E�TAno, FlorianópolIs, se1tta.•f.'f'lra.. �B (i.e feve.ff'lro rle 1971 - Pá,g. 2

Protegidos e Tenentes·
os ..gra,ndes vencedfires

O Preteíto Ari Oliveira entregou ontem em seu Gabinete os prêmios a

que fizeram jus as Escolas de Samba e as Grandes Sociedades vencedoras,
do Carnaval florianopolitano. A Diretoria de Turismo e Comunicações da
Prefeitura divulgot� ontem às 16 horas os resultados dos concursos, todos
confirmando as previsões gerais.

'
.

Confirmando a preferência popular; a Escola, de Samba Protegidos da
Princesa, com 1.258 pontos conquistou o tetra-campeonato, obtendo 87% .dos
i,440 pontos disputados. Os pontos dados aos Protegidos da Príncesa fica­
ram assim divididos: Enrêdo, 100 pontos; Letra do Samba, 106 pontos; me-

� ,

lodia, 103; porta Bandeira, 102; Mestre-Sala, 100; Evolução, 111; Bateria, lÜl;
Comissão de Frente, 105; Figurino,,99; Bandeira, 105; Originalidade, 99 e 109

p�ntos pelo conjunto. O grande destaque da Escola de Samba Protegidos
da Princesa foi a sua bateria, que obteve 119 'pontos dos 120 em disputa,
merecendo �ota 10 de onze dos doze mem�ros da Comissão Julgadora,

Ao vencer o Carnaval de 1971 a Escola de Sarnba.Prntegtdos da Princesa

fês jus ao prêmio de Cr$. 1.500,00 e mais .um. troféu;

O segundo lugar coube a Escola de Samba Os Filhos do Continente, que
.obteve 1.114 pontos, correspondendo a 77% dos 1.440 pontos em disputã, O

prêmio 'conferido aos Filhos do Continente foi de. .Ct,$ 600,00.

CIDADÃ S,uIBA,
r

.

. O título dé 'Cidadã Samba, que por vérios anos· estêve em poder da

passista jide, foi' conferido pela reportagem' que- cobriu- o Carnaval 71 -

imprensa e televisão - a sambista Nadia Maria dos 'Santos, de apenas oito -,

anos de idade. Nadia pertence, a Escola de Samba. .Filhns do, -Continente e

fêz jus a um troféu instituído pela emprêsa publjcitárla A. S. Propague.
O título' de Cidadão Samba foi disputada. pela primeira

-

vez e o vencedor

foi· o passista Manoel Fernando da Costa, dos, ProtegÍdos. da.. Princesa,

GRANDES SOCIEDADES

O primeiro prêmio - Cr$ 1.500,00 e um troféu s-- coubeà Sociedade' Car­

navalesca Tenentes do Diabo, que somou 405 pontos doS 480 pontos possíveis,
com uma média de 84%.

Os pontos obtidos pelo Terientes do Diabo foram assim distribuidos:

Al-egoria, 101; Mutação, 97 pontos; Carro da Rainha, 102 pontos e 105 pontos

pelo Conjunto. Convém ressaltar que os pontos dados ao Tenentes do-Dia­

bo. foram conferidos por apenas onze jurados, enquanto as demais Socie­

dades receberam pontos de doze jurados, Isso se deve ao fato de um dos ju­
rados - em vista do adiantado da hora - ter deixado a Comissão Julgado-
ra. .

O segundo lugar coube à -Socíedaríe' Carnavalesca Granadeiros ldia Ifu�,
que somou 358 pontos, ou seja,' 74°/q dos pontos possíveis, que foram colhi­
dos da seguinte formar. Alegoria, -87 pontos;' Mutação, 81 pontos: Carro da

Rainha, 95 pontos e Conjunto" 95 pontos, recebendo, como prêmio, Cr$ ... ,

60000. .
-

.

.

. 'A Sociedade Carnavalesca T.rêvo de Ouro, que desfilou pela primeira vez,

obteve: à terceira classificação,' fazendo [ús. ao_ prêmio de Cr$. 400,00, so­

mando, para tanto, 276 pontos, que corresponde a �7% dos ponto� possíveis!
I' e que foram obtidos das seguintes parcelas: Alegonas, 69; Mutaçao, 62 pon-

"t'os; Car-ro da Rainha� 72 pontos e 73 pontos pelo Conj�to.
'

Em quarto lugar ficou a Sociedade Carna.valesca VaI ou Racha, com. 2_33
pontos (48% do total possíveD, tendo sido' registrado os seguint,es parclal�: I

Àlegoria, 56 pontos; Mutàção, 52 pontos; Carro da Rainha, 62 pontos e maIS. "

63 ponots pelo Conjunto. Em declarações à -reportagem, o' sr, Acary T';'EJa;"
garida, Presidente da Sociedade Carnavalesca Vai ou Ra'cha, declarou-se {1,s­

cepcionado com OS resultados obtidos nos concursos de carpaval e que se

acha já idoso pata êste. trabalho, pelo que êste foi o último ano em que se

apresentaram OS carros do Vai ou ;Racha.

Horóscopo .,

Seda-feira - 26 de fevereiro de 1971
ARlES Bom dia para. você tomar medidas no s�ntido de manter segredos

e confidências do �eu interêsse. Não conte a todo mundo o que voc,ê
tem feito ou pretendn fazer. Dia propício ao exercício mental_

TOURO - Fase prometedora de êxito e alegrias no convivio ou contato social:'
InforJY'açõ'es iinportatites poderão ser obtidas através de boas leituras

, e amizades de intel'êsse para a sua evolução espiritual.
GEMEOS - Grande� possibilidades de auto-promoção em evidência. Conte

m�is com as alegrias do momento, visto, que elas haverão de beneficiá­
lo(a). O apoio que receber de alguém de' elevada posição será impor­
tante.

CANCER '- Com mais cautela nos investimentos de dinheiro, tuÇlo acabará

bçm hoje. Seja mais atencioso(a), a fim de escolher entre uma chance
e outra, pois muitas alternativas poderão se apresentar. 1!;xito no amor.

LEAO --: Como nativo ou nativa de Leão, terá que cuidar mais' da sua saúde,
enqwmto o SQl 'estiver em sua Oitava Casa de influências. As notícias
qu� rece!)er ncstá- conterão elementos importantes ao seu trabalho.

VIRGEM -- Não deixe para amanhã o que· pudep fazer hoje, e terá um dia
propício, em que as suas oportunidades serão melhor aproveitadas <

Na vida sentimental, tudo de bom pode ser esperfldo. Boas notícias.'
LIBRA - Senso prático e otimismo serão incontestàvelmente decisivos no fi

decorrer das próximas horas. Conte com a colaboração de pessoas do
sexo oposto, pois poderão beneficiá-loCa) com valiosos estímulos. .

ESCORPIÃO - Você de Escorpiã-o, deverá viver uma sexta-feira bastante

agradável para a vida sentizpental, Os contatos com terceiros estarão,

fav(}recid?s, prometendo sucésso absoluto. Bom dia· para jogos e
.

esportes_
. SAGITARIO - Assuntos relacionados com a família ou a decoração da sua

casa poderão se apresentar nesta ,sexta-feira. Pense no que deseja
conseguir para auto-realizar-se, e tudo sairá bem. Data. feliz.

CAPRICóRNIO - Novas amizades em perspectiva. Contudo, se 'ainda não se

casou e está livl�e dé qualquer compromisso, não confunda uma

conversa agradável com deciaração de amor. Sexta"feira favorável ao

trabalho'.
AQUARIO' - O estímulo que você receber de colaboradores leais deverá ser

p.osto na balança com bastante consi.deração e critério. Dedique-se ao

tral)alho com a mais fir,me deci.llão de vencer. pequenos percalços.­
PEIXES - Seu magnetismo astral estará hoje em evidência; podendo agir

poderosamente sôbre os demais _ Conte co� a compreensão da pessoa
am.<1da·, especialmente se esta fôr de Escorpião" pOIs Escorpião ama

Peixes .

•

AUTO ESCOLA
BRIBHOSA

O endereço certo para
você aprender a dirigir. Rua
Deodoro, 19 - 29 andar -'

sala, 4' - Centro. Rua C01.
Pedro Demoro, 2.049

EstreitoL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ministério da Educação e Cultura

U,niversidade Federal d� Santa ,C�tarina
,Sub-Reitoria de Ensino e pesquisa' I

Depal·tamentQ de Registro, e Ci:onh'ôlé acadimico
. 'EDITAL N. '71I.A07.02

Universidade Federal ,de Santa Catarina
Sub-Reltorle de Ensino e Pesquisa
.Departamento de Registro e Contrôle Acadêmico

,

ED,iTAL N. 711.107.0_'
Marca época de matrícula inici�1 parij o pe.­

ríodo letivo ii inlclnr-se em MARÇO. dá outras

Ministério da Educação e Cultura'
instruções.

De ordem do Sr. Diretor do Departamento de Regis­
tro e Contrôle Acadêmico, faço público para ciência (los
interessados que: .

1 - No dia 27 do corrente será procedida a pré-orien­
tacão de matrícula no conjunto Universitário - Tti.ndade

.r' ,.

salas A e B do bloco n. 1 proximo ao D.RCA, para os

candidatos cl'assificad6s no Concurso Vestíbularpromovído
por esta Unjversidacl� e que deverão iniciar seus estudos>'
em MAnçO vindouro. O 19 grupo, constituído dos :150
primeiros candidatos classificados' para a área de Ciência�'
Biológicas, deverá se fazer presente às 8:00 .boras: o 2Q

gC1PO constituído dos 150 primeiros' candidatos classifi-

Marca época de inatrícula subsequente para
o período' leti�o a iniciar-sé *m MARÇO é dá
outras instruções. r

De ordem do Sr. Diretor do Departamento de Registro
e Contrôle Acadêmico, faço público, para ciência dos in-'

,

teressados, que: ,

I) Nos dias 2, 3, 4 e 5 de março, serão procedidas no

Departamento de Registro c Contrôle Acadêmico, instalado
TI,O pavimento .térreo do Centro de Estudos Básicos (Con­
junto Universitário - Trlndade), as matrículas dos 'alunos
que ingressarem na Universidade Federal de Santa Cata­
rina em 1970 sob o regime de créditos acadêmicos e dos

totalmente reprovados ou com matrícula trancada nas

la. e 2a. séries' de Cursos Seriados, obedecido, o seguinte
escalonamento:

Dia 2, às 10. horas: cados para a área de Ciências Físicas às 10:00 horâs; o 39

Para a, la. fase, alunos dás IÍreas de Ciências Biologi. grupo constituído elo;; 150 primeiros classificádos' para', 'a
cas, Ciências I;=ísicas, Ciências Humanas e Sociais e Arres-. área, de Ciências -Humanaa e Sociais à\; 13:00' noras: d 49

e Comunicações 'reprovados 'em 'díséiphna ou com tranca- grupo constituído dos candidatos Cldssificad.os de isi- à

mente de matricula.
' ,260 oara a' área de Ciências Humanas e" Sociais -e dos

,

" Às 14:00 horas - P,arà,� 2á: :fas�, álunos' �p:rciva�os }'O Pl:in\eiros classificados para a 'ãrea de: ,Artes, e 9orujlni-
na la, fase da)lre-a de',Clin(i�s',Bio,l�gicils,' em, lôdas a&_./ca:ções às 15:00 ]\lOr<:js. ,

' '
, ,,' - :'

disciplinas n. 'de 'oi:dém 1 à:'50.' -, �,
," ' , ,

É Il\!rPRECINÚÚTEL/O COMPARECIMÉmO"D'O CAN­
, Às 15:00 horas �; P�râ '�' ,2�.",f�se� 'alunos aprovados, 'DIIYATO A PRÉ-ORIENTAÇÃO POR 'TER ESTA�' FiliA-
(1\1 la, fase· em tódás ilS dis�í�Ünas: !:ia- ªreil êI, 'C'iências LID�DE 'PREGfPuÁ DE FACILITAR E 1?REvIÁR';Q'_'PRO-
Biológicas; n'. de: ol'de,m 51 fi ,100.; ',: �:-,.;- ," '

:: :, , CESSAMENTO DA' ,ORIENTAÇÃO NO', PRóPRIO' ,Ú'O
.,. _, �

• � _.
• ,._

-
., ,'.

r
" .. ..

•

�. :..'

:As 16:00 horas '- Para' li 2a. fa'sé, alunos, aprOvadós DA MATRíCULA.
' ,

em tôcÍas as dis.�ipHnq'� da� ,ia. fase 'd�' ár.e<Í d� 'Ciências ' TI - Nos diaii)i? e 2 de março,: serão próiie,é1idas i�
Biológi,cas, n. de ;�l'd�lÍl 101 'à "149.\

'

mátl'lculas dos referidas candidatos, '"na,' :be'p.nttàmetito
Às i7 :00 horas -'Par�:a.' 2a� ,fas�í 'al�Fl.os

. aprovadQs cle' Begistro 'e C�ntrôle Acadêmico instaladO-; il.o: p-�virh.énto
em tôdas as disciálinas da' la; fasé' da áre'a de Óinc,ias Fí· Jéí'rl{.o do, Centi'o d� E�tudos Básic,os�(ConjÚnto': ,Upiv�rsi-
si.cas, n. 'de' Oi'<1�IXl i ii 5Ó. �,'., ,:'

"

tári-o - Trindade), obedecido o segúinte ��alobaménto: I

Dia' 3i, 'às, Õ8;OO 'fio":a's/ �' .:
, ' pia lQ. às 0i3:0� horas - candicf�,t0s' t,ei�'ciQnadoi;: no

"

Pata a: 2a. 'fq�e, - alu�o�:' a:P�ô,�ados' em' têcta/as -disci- Etlital de ,Classifica'Cã'o do Coo..urso�,Yestibuiár: sob, 'n. de

plinas âa la: fa$e SIa' á{e'a,,'de' êii.n�i,,�' Fi;ié:���' I�� ,iú� cOI'.dem ordem' 1 à 30, para �:a área de Ciê�Ciás','�í'(j�4�idªs;, 'ire' 1" i
de 51 à, 100.

'

,

" "', ,', --' \
30, para é\ área de C�ências Físicas; ,d'ê 'li, à,:5,2, ;pa,rá'a"ál<ea

ÀS' 09:90)1O�a's � P'àr� ,a, 2a. fase, aítinos aptovados de Ciências Htimanas e Sociais e ] 'à s:. ,'pára a�:área ' de'

"en� tôelas',as :di�ciplÍnas 'clei í:a: 'f�se d� á,réa ',d� Ci�êné:ias Fí- Artes e ComunicaçÕes., ,,- ,

',,': ' �,

sicas, n. de' ordem 10'1 à 153.
"

'",,' ,
,

' Às' 10:00 hor'as c:- candidatos de n: de Qr'dem -31' à' ,60�
" As '10:00 l;oras, _:_ P��a, �,' 2'à.' fase': aiun'os aprovad.os para a área' de éiências Físicas; dé 53 à" Jr04; para� a" �.réà
em ,tôda's a; i")isCiplitlll,S' ciã"'la. 'f�se :ci� á.:ea' d�"ti�c��$- Hu· de Ciências Human.as e Sociais e de 9,.à "16,' nara q áh�ã. de'
manas' a'Sodais; 'n. de' orde'r11-' ]."à"6'O;"'''>'''; i Artes e ComunlcacÕes. '"

"

,
,'- �,�; �,

,

'Às ,11:00 'hor�s --;- p�'rà ií' 2�, -ia�; ,àludos áprovarlos ' Às 1.4:00 1101'a-s .:_ cand'idntos ele li: de' orcte� :61 à� 90',
em tôd-as as discipÍin�s dá ia, fase' dá ,Úéa de' Ciências pára a área' de .ciênci�s Biológicas;' de 6Í 'i(90, -p,;ra' a
l:iuma�às e 'Soda'is, 'n. de 6rdem iÍ1.'� .i20.' "', -,

'
"

çírea dG Ciências Físicas; de 105, à 156, p<:jr� ,a '$r�a', de
Às' 14':00 hOl:as' _:_ 'Para' a' 2a,� ;fase� aíurlos ,k'Ptóvàcfos Ciências Üumanas e Sociais e de 17 -à ,24, pa-rq_ -a, área de

el1l tí)das as' disciplinas dá la. fase" da ár'ea' de Ciências Artes e Co)mmicaçõ,es. "

H�mana5 ,e Sociais, n. a'é eirtlein '12ià 181{ Às Úi:OO horas - candidatos' de n-: de, ordem g,1 à

"Às 15:00 ho�as',..__. Pilra, a 2a; fas�, 'aiuHos aPlov�qos 1-20, par3, a área de 'Ciências Biológicas: de,91 à 1:20, pâi�
em tÔ,das as disciplinas ,da ·'la. f<\se ':da área' ,de: 'C,iências' a ãre<:j de' Ciências Físicas; de 157 à 208?' pa,rfi a área ,de

Humanas e Sociai�, n. de ordem 121" à 180. -, ", ' Ciências Humanas e Sociais e de '25 à 311' pára a área'de
, ÀS' 16':00 hóras - Plira "as 2�.· �:: j�,- fases, al�íi�s, apro- Artes e Comunicações. ,

' "
vados' ,em tôdas as :;lisciplinás:das ):á .. e 2a: 'jaS�.Il"4�' area Dia 2;, às 08:00, horas- candidàtós de Ii: de órdein' de'
de Artes.' e Comuf!icàções; l'e�pecti"ainén'te;'Iis. de: ordem 12l à 150, para a ,iÍrea de Ciências Biológicas;' de' i�n' à:

, 1" a' 38, e-·1 'q. 29. ", -',. '" : ;:',
'

" '

150, para a ál:ea d�, Ciêneias Físicas;\ de ,209 à' 260' p.al'a i
,

Ã.� . 17:00 l�!lras,;....,. Par�:' � '3a'.,)�se; ái'ea de Ciências Humanas e S.ociais e 33 'à-40 J;�ra ,a: áreá:
��TI tôdas as

-

discipli�a�' da' 2i;, ,f�se :d� de Ai1:es e Comunicações. \

"

, ""

;, " ,

}

',_ Biológicas, n. d� .ordenC i à 65:
'. ,

1II -, N0 àto da matrícula, .o i�t��es�ado '<lev�rá"
-

Dia 4, 'à_s 08:00 ho��s; , ':
. '

'

, _'
a'preseJlt:w:

f>ara' a 3a: fase; aLuJ;los, aRro,vados� el1l:'fôdas_'-_as, disci· a) Certid�o, de, registro de nascimento;
plinas da 2a. fase di! ár�_a de>CI�n'ci�s ,Bioló9!cá'$;? 11..,: çl� b) Doctunento de identidade;
ordem 66 'à 13') ,- .-' -

"
.. ', , , . "

,
'

"

.', c) Títul.o eleitoràl;
'.Às 09:00 ;�{'as'

"

,

��f� �',','3a.' f,a�e,. alun,os !l�;OVâdos ,(D Comj)rovalltE) de estar em dia ':com. -as o�ígaºões,
em tôclas as disciplinas,' d-a .2q• ��se _da ár�a de ,'Gii'Âc'ias militares;

"

F'í,sicas, n. de oi'dem 1 â (l;li " 'i ," ",<: : ,;,
' :-, ',,' e) ,Certificado de c.onclusão 'e histórica elo: eir�j;n:� rtH�-

Ás 10:00 horas �,p:àta a, 3â: f��é;, aí��s: iprovacl.o� ,
dio 19'e 29 ciclo (eluas vias � n'ã� sa'��eit� f�t(}o

em, tôda); .aS' disCiplinas' da 2â. fas'e da, ,'rea dé Clêhcias '

c{\J')ia); ,. , ,,"
.

- " � , :

,Humanas: e Sociais, n. €lê ,(mlem' I à' 65',' ,- f) A testado de, boa c.onduta;, ..

:
"

As 11:00 _l�oras.f� Pa'ra �:"3�:' fiisé, -alun'ós aprovados g) Atestado de sanidade físb, e mental," p�ssados;
e'm tôdas as disciplinas cta 2a. fitse 'da área 'ele, c'iên�i�s prC:!ferencialmente, por órgão, oÍi:cial, < Ó q�� ''dis:
t:tuinan�s e Sociais n. de. ordem 66 à 132� pe'nsa a junta de prova de vacinação anÚ'varióLira/

,

,lÃS Í4:00 h9ras ,- alun�s claS-:ãrea�' de Ciênciil:s' Biol� 'e do,resultado de exame \aIJreug{.áfic.o;'
,

gicas, e Artes e, Comunicaç�es tep�o�ãdos em disciplina" h) Duas (2) 'fotografias 2 x 2. ",'"
ou em tôcfas as disciplinas ,da 2a. fase :ou ,ainda com tranca- A 'importância a ser recolhida, no' at6, é d� Cr$' 65,00
mento 'de matrícula, ,na mesma, é,: aqueles cdm

.. c.ollceit� (sessenta e' cinc0 cruzeiros), sendo ci·$. 25,,00 (vin�: e: cincO'

incompleto na ta. ou 2a� .fase; ri,. 'ele o:r;dem, -respectivamente cruz�irqs) cm'respondente à taxa de matrícula, 'Úiclu'sive
1 'a 37 e 1 à12.' \ fornecimento da' Carteira de Identificação 'EsCt,idantil' e

AS 16:00 horas - alull'os ,dà' árêà -i_!e Ciências Físicas Cr$ 40,00 (q'tiarent�' cruzeiros) a título de' contribll,içãQ' a.o
repróvad.os em ;diSciplinas [ou em' tôclá"s, as ,rdU;cipÚna;: da ór;gão de representação Estudantil. '"
2a. f�se, h. de�ordem' 1 ãJ47.' "".' NOTA: Se o c�nclidato' fôr portadoi."_ <:lo tÜploma: de

Dia S, às 08:00- nor�s:
"

," " '

': Professor Primário deverá apresentar, além do certificado
Alun.os da área de 'Ciências' Físicas reprevados em dé, eoüclusão e histórico el.o 19 ciclo (2 vias). o histódéó d(1'

disciplina ou em tôdas ,�', di�ci:plilÍ�s 'da 2a. fase, fi. de curs.o normal, t�mbém, em 2 vias, e .o Diploma res�ctiv.o,
\ol<dem 4H à !:!4.

'

devidamente registrado na Secre1aria '1.0: Estado, que' o
Às 10:00 horas __, 'aJ,un.os da áreá de <;:iênciàs Huma., expediu.' ,

' i. "

nas e Sociais reprovados em di�iplinas 'o�, em tôdas ,as O diploma de éurso superior, devid��ente registrlj,d\l,
d'isçiplinas da 2a. fase' ou ainda' com trancamento d'e matri- supre a apresentação de document.o de ensino médio,

'

cula na mesma, 'n.' dé ordem 1 à 51.
.

Se o candidato fôr portador de diploma de Técnic.o
Às 14:00 h.oras - aIimos da área de 'áências Humànas em éoÍltabilidade é suficientt! a' apresentação' do' mesmo;

,

,e Sociais reprovados e�l (Úscipli�a .ou em tôdas as disci- devidamente registr5do na repartiçã.o' competente. '

plinas da 2a. fase ou ainda c.om trancamento de matrícula Os documentos expedidos p.or Srgão oficiaÍ, dispen�
,na ID'i)Sma, n. de ordem 52 à 103. sam .o rec.onhecimento de firma.

'

Às 16:00 horas - A!unos t.otalmente reprovad.os .ou Só serão considerados válidÇls os Históric.os Esco-
com mãtrículas trancadas nas la. e 2a. séries de Cursos lares que apresentarem as indicações menciõnadas na:Por-
Seriados.

'

taria Ministerial, n. 726, de' 05·12-1967, se expedidas a

OS NÚMEROS DE ORDEM, OBEDECIDO O CRITÉ- partir desta data, (Indicaçã.o da entidade, mentenedor�,
RIO I)E CLASSIFICAÇÃO ADOTADO 'ESTARÃO AFIXA- do sistem:a de ensino a que a escola está vinculada e, bem

DOS, NO MURAL D1tSTE DEPARTAMENTO A PARTIR-· assim, d.o ato referente à autorizaçã.o do fúnciónàmento
DA' SEGUNDA QUINZENA DE FEVEhEJIRO. �.' .

Otl reconhecimento do eurso c�rrespondente d.o 'clocume:r;íto,
lU No ato de matdcuI11 o intere,ssado deverá apresentar: com a respectiva data de publicaçã.o oficia0. '

,

Atestad.o de' sanidade física e mental e de boa con- IV - Em hipótese alguma, serão' procedi-d\lS" matrl·
-

dut,a (somente o's que ingi'cssarem 'em, março de 1970), cuIas condicionais, e o candidato que nã.o c·)mparecer na

A importância a· sel' recolhida, nó at.o, é de Cr$ -45,00 data e horário marcado para 'a sua matrícula, será consi-

(quarenta e cinco er'1zeiros), sendo Cr$ 25,000 (vint,e e cinc.o derado retardatário e poderá pr.ocedê�la c.omo tal, no má-

cruzeiros) c0l1reslJOndente fi taxa de matrícula; inclusiNe '

ximo até 72 horas após oÍlOrário anteriormente, fixado, me�

fornecimer,to d_e Identificação Estudantil e, Cr$ 20,00 d:ante o pagamento da multa, I}.o valOl� de Cr$ 55,00 (Cin-

�vintp. cTUzeiros) a ítul.o de contribuição ao órgão de Re- quenta e �irco c1'Uzeiros). Vencido o praz.o acima, consi-

presentaçã.o F"tudantil. derm;,se-á desister.te o c'l..nd�clat.o, e, automàti.camente, can-

III) Em hipótese' alguma serâo -procedidas 1m�trículas' celado o seu 'direito à matrícula.
'

condicio!lais, e .o alunogue não, comparecer para a sua PELO REGHVIE DE CRJtDITOS'ADOTADO NA'NOVA
matrícula na d:.ta e horário marcado .;erá c.onsiderado ESTRUTtJRA' ÚNIVERSITARlA. NO

/

ATO DA 'II'IATRf-
''retardatário e poderá proce,dê-Ia como 1111 n.o 'má.-.,:iml) até CULA, D INT <RES'SADO APRECIARÃ O ROL DAS DIS-

72 (setenta e duas) horas 'após o horátio anteriOl'inente .
CIPLINAS OFERECIDAS NO SEMESTRE, ESCOLHERÁ

fixado, mecl'iante pagamento de multa no v�lor de ....
AS DISCIPLINAS ELETIVAS E ORGANIZARÁ O SEU

Cr$ 55,00 (cinquenta e cinco cruz€.'r.os). "

HORARIO.

Departame,;lto d� Registi'o e C�ntr@ie Acadêm'ic� Departament.o de Registro e C.ontrôle Acadêmic.o

UFSC, em FlorianóP.olis: 5 ele fevereir.o de ',1971. UFSC, em Florianópoljs, 5 de fevereiro de 1971.

Tânia Maria Gçmes do AmáraJ" Chefe 00 Seção de Tânia' Maria Gomes do Amaral, Chefe da Seção de.
Matrícula. Matrículn.

BeL N,elson" Morin l1l Porta" Diret.or dei DRCA. Bel. Nelson Morin L.a Porta, Diretor do DRCA.

t,

ALUG,A·SÊ
, '".

,

PERDEU-SE
FOI PERDIDA NO CENT:::'O DA ClDADE A CARTEI­

RA DE HABILITA:.(l:ÃO' DO SR. JULIO CESAR GARCL-\.
I

'

N<? 116.582.
Uma ampla sala à Rua Tiradentes, 5. Ttatar. cOIÍl o

alfaiate no local.

"

Industrial' de '. Joinville defende
a Jnd,ústria,

'

'nacional de' têxteis
, �

;, .

) .'
• • ,\ � r;

<_
I,

O incllls,tríal �,Qilívilleilse
Curt A'lvino'Mónich refu­

tou em,'."nome" ,d�s j'ndú�:
triais .têxteis. 'c�tari nenses"
as deelful'a'<;õ'es: do' Si'. lVia'tl"
rice St'1nS'" Secfe'tárío .de-;
Cornércic dos Estados Uryi

• '. -r .. ,�.

dos, ��tI�lica(fns' nó, Almana :
que de. S�1�!iõe3,. segundo
as quais o,-'Gov6rho, brasi
lcíro d.eveTia" ,çl'eÚ;;timuÚ1r:

•

à indústria "têxtil' no pais
"dedicani:l:o-se, '!l" -ôutros se,

tôres
. em.: (IUC, �"S.i')a menor

a c.o��tiçÍi,� '.Ite, rri'�rcádo ,

'

mundia-l".' , ",'" ,,,,, ,',

, '"" '. • -.
\

" �. >
.'., '

,.

- "E' .. t,e�lme'ni;e: �$tranho,
,

.
.

,
'" \. ,��

que poss'a' 'b:1ver':" st!'gestõe�
"

,

�, ". "" \ -" , _/
dêsse tp:ot·, a-p' Gôr<erno, Bra-

'

sileiró,j' -.:...: asse"ei!'a" 'e� � át .

• r\ - \: ,;_ .•,..' ',;_'"

ta env,ia(lil à, Cf E'S'l'ADO:,'.o �

Sr. 'C�\-t" ',�iv±n4,F�n'i�I�:�
"

'iPrimell'e <'� �cciri:t�nlla".,:�,

Curt Alvino M'onic-h a
,

-

"'. vÓi-Ó» ;.
O ESTADO tem o seguinte'
'teor, na sua -íntegrn:
"O, Almanaque' de 'Sele­

.cões, ,a .--E:nc_iclo.péclia Com­

.pacta ,19j'l,', traz': em .seu CH­

'pÜul.o ';N.otí�;'��' em Desta­

-que -;-, Brasil Dia a Dia",
-à 'página 60; j�í�ho' 1," um

,

c�mentário astús' estranho,
DIZ o" r6fél:idD :'éom'entario: �

,

,"O 'Secretárió 'de Cornér-

plo, em nossa última viagem,
a' Europa que existe nos

grandes centJ;os blll.'O[JCUR,
especialmente' na Alemanha
9eidelll[,1, a.. idéia db que
países .altamen te .desenvol
,'.'idos deveriam dedicar-se
;l mdústria de produtos de

,

,ele;;acla cspecializaçao, en

'qmt'nto que os Ii'tfscs em

desenvolvimer.to dedicai: -se-
,iam à- iudusn-ialieacuo de

bens de ConSLll11C,

'A indústria têxtil ,_est�l-
"rin, nc,:;se (;a�so, dellLl:o da

se,gnod,l cL:sse ..
e ]lw)pr:am

(i� p�ise�
,

de,envo] VJ(:los :

pel'fciLnmente cL::ixá-bi a

cargo dos paí'ies em, eles'en·

,vqlvirnel1to,
,O que não, poderia" se

diii
..
'ê (I de�e�tí�nulo' dc

ta), rapla da Ínclústrir. pois
n�lo ,telHos cap<leidacle, nem

']lossi�ilidade para inv�'sii
"

'mdústÚa' "de

<ié�';01v�mento; a(juêJ:es, nos
111êllldarÍdo o que ainda não

,poclelil03 produzir e nó�

lhes fornecendo, o que nos­

Ens possibilidad<;s nus per-
,

;llitem',
." :

,

al11eri('ano� :ieí:ária . gravís­
�illlOS ' ,llro1)le�as', sociais
capazes', -de alime.ntnr, ou

criar 't:ebdêncÜls para ide.o­

loglas '\:'ciltrárias: 'aos p1'iú'
cíi)ios de�loél:áticos, o que

só pÓr' si' ,', �érv_il:ià ' como
alerta' aos ,grandes países
que tão' ,j�lsti{ir.�d,a�:;_-ient'e ,

defênde.:ffi ,tais', princípiOS'"
, A ca1.·t� "dQ" lÍ1(l�stri.al

�
'.

iÚE(úsp"ln. "

Segnndü, PO'l'que o,' in-'

tel.,dálúí)i?' ele prcuutos in

dlisti.).alizados:', no 'lllCrcndo'
inte!'nac,;onal; ,é' um J'enô:

meno que' ppçe 'IJerfeíia-
:múlJtc'- l;(, 'l:ealizar S'J1l1 que

lin� ;�ej�cÍ-iq�l�m a' ,OÜ1TO�;
pelo, c\,lEtl'aJ:i,):' UJ1:�' '8er�'J.l'ão '-.

a outr03,' ,

"Qbsl;n�amos,- 'por exell�, I

, '. .� _ .

:Sem querermDS s('qtler

OUS'<lr '�tlgerir qualquer' es,
pécie cie apatia no des .. n­

volvimelito de nossas in,

dústrias do "grupo di.nâmi­

co" ,em b�oc" da :iÍ.L\a�'ão
das ';;10 'grupe iradiciollal"

o que qúeremos deixa!' ela­

'1'0 é a nossa surprêsa no

tocante ii sugest5.o do est,a

,d'istà aníeric<lllO 'quanto à

descstil111lla,ção da ,Ín(lús(ria

t�!dil 11r Brasil, e o nosso

"

\

!. "

ponto d« vista baseado err

experiências' vividas,

,A revista « "Vr'ja" -puhl i
cou .ern SO'L! número t18 <ir

(l--1,:?,70-,lIl1l_a' reportagem ,in.

teressante e de' grande cEi·
ciência informativa 80h1'0, •

problema ligàdo:à' cst ipllla
cão de Iírnites ele cotas pa·

ra importação 'de produtos
têxtis I)�'asilejros,' Nosso co:

lega' Irrgo . Zndrozny lutor

arrejadarnente por', nossos
;lnt'21üsses .nc;sa,' ocasii'ío.
Poréní,' l;elo, qllC se 'COIl­
clui" em' re!aci'io, ;'10 Ol'Olltlll

dai11e,nto '(Úl 'est��li;ta ame·

:'ic:'J1o, ,[I!nda ,I.ercm�s de
i"t1Lli.to 'fazer 'para prowger'
i:,oSS,à .. �hclús'tria, têxtil.
Ressal"té,se 'uin;la 'quc' ()

even,tun} 'açatdmCJ:to, da su.
gesl�o ,',elo .ilustr,e "homem
l�úblil:o 'anieric:m'(), ,'�el'n['ia
fÚ ávíss'i'm-os prob]crll:Üi 50

c'bls', c�))azFs: d!) :álímentrll'
I,l�; ;�'ría\; tel�;"1êíl(,:�ÚS:' '," "pa['�
ideçÚoj;>:i:.i'S :é:Q)lfrál'l:'$' ,

aos

p,I,j nGíHàs:� " r;1P.'i'llQCI:,Úíéps, !)

Cjtie Ró por, !iL's.éhririlã: como
alei.'ta' <lós.',,:gl:�i1(::�s ,,;:�paü:e�
q�,é -Jifo', 'hlsÚfieadamentc.
cie{el�den1 t�iS'·,-r�l:incí�ios.

DqpJ'8eUQe,s-e, ',C0l1SeqllC'11
temente, que, o cl'psestílllulG

ao que' nos � 'dá', el �c.alTe,
t111'ia, desemprêg-o e htc .

logicameilte hlaJs pobreza.
mli-ri rclroce'iso_ ":, f)llamel'lle
prejud-iciill ao proP'esso elo

r aís,

Nã.o, f COlP' medidas de·

sestimubcloras' que se guin
da uma nação;à pro'spcl'da­
ele, e SIm, estimulandú-Ihe

,tôclas as iniciativas v-iáveis

G.c modo que de. pass,o em

plS�O 'SI-l]};; ",1 eseád,a 'que
conduz, ao pleno désénvol,

dmento". '

DAS S'NTRANHAS . DE
,-'

AGUAS 'DE NOSSOS RIOS
-

.-_ I .-.

OCJ

* produzimos, a energia que movimenta a indústria, e
leva luz aos lares. O céu catarinense, no Govêrno Ivo
Silveira, foi cortado' d�' fios na rede elétrica que levol:l

',"< a todos os rincões do Estado o progresso, promoven-
--'do confôrto e b�m' estár. )

/

* No cQllinqtlêníó da Eletrificação. foram construidos mais\
de 10,cm Quilômetros de linllas e redes de eletricidade.

Dobrou o número de consllmidaTes. De 114.052, em 1966.

�liegall1os ii 21O,505� Tôdas as cidades catarinenses são,
agora, servidas por energia elétrica.

u

�
" ..

, .
\.

Eis porque ... ,

I
'

,

1\ .�,,'., SANU C�TAIÍINA ACOMPANHA A ÚçÃO,
� 5°, ano do Govêrno Ivo' Silveira

)

"
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Depois de sete meses de cativeiro, a­

batido fisiéamente mas com suas reservas

morais int�ctas, o .Cônsul Aloísio Dias Go·
'

-'nide . retornou ao Brasil e ao seio de sua

'[anúÍ.ia. 'Nunca um drama .corno o da Iamí­
lia Gomide sensibilizou, a tanta gente.

Yítirna da mais odiosa prática que o

lDu,J.ldo . do terrorismo inventou, o Cônsul
�ra�ileIro no Uruguai foi 'raptacloyelos Tu­

pamaros no dia 31 de julho" de, 1970, ini­
ciando-se nesta data o seu calvário e o de

sua 'fttmília. Os terroristas urbanos de Mon- •

�:el�:ideu exigiam do Govêr�1O uruguaio lli

libertação de vários prêsos. políticos, mui­

tos, dos fluais !'espondiam processos por

prática de delitos comuns, como o roubo
e' o assassinato. Ante a residência do Co­
vêrno .uruguaio em transigir com as exí­

�ência dos Tupamaros, um dos sequestra­
dos juntamente com, Gomide, o Iuuciouá­
rio norte-americano da AID', �an Anthony
Mitrione, f�i assassinado e "justiçado" pelo
"Tribuna') d6 Povo", nome a que pretcn­
ciosamente atribuem os terroristas a sua

câmara de execuções.
,�-----------------�-

Em 1951 comprou um Ford "Pretect" de segunda-mão. Andou bem no

primeiro dia, mas já na segundo o motor não pegou, quando foi sair de
manhã. Arrebanhou a garotada da vizinhança para empurrar a caranga, ope­
ração que se repetiu por quase dois anos, que é quanto durou o càrro sob

, , .

.

sua propriedade, tempo exato que gastou em pagá-lo com todo sacrifício,
depois de muitos títulos e� bancos, ameaças de protesto, etc.

Automóvel nunca mais, disse para a família, no dia em que o passou
adiante," aproveitando o dinheirinho para comprar uma "Lambreta" usada.
O bichinha corria veloz ,pelas ruas do seu bairro, quando saía para o serviço l
mas como tôda a vizinhança começou a chamá-lo de Zé da .Lambreta, resol-] ,

veu vender o veículo. I i,

- Daqui por diante só ando a pé, confessou para a mulher no leito
��. tGastou o dinheiro comprando umas roupas novas, para o casal e as ,i',crianças que andavam muito precisadinhas, passando a ir trabalhar de ôní-

i)'bus. A meninada também recorria ao ônibus para ir à escola. Isto, porém,
só no primeiro mês; porque depois, quando- a despesa do transporte come- I
çou a pesar rio �rçamento doméstic�,' as crianças só' iam ou vinham de; ôní- 1,bus. nada de passe de ida e volta, Houve uma pequena revolta' fia lar e ao
cabo de um mês êle apareceu em casa buzinando 'num velho "Buick", .que 1
já fôra carro de praça e ali ficara imprestável para Ó trabalho pesado.' Pois '

.o "Buick" revelou-se um insaciável bebe'dor de gasD1inà, consumindo tOhéis I 1do precioso líquido a cada restolegada que' dava para subir a .menor ladeira, ,"
o que causava

prOfundOS,
e

dOlO.rida.
s r�fle�,O& na sua carteira cada vêz

qUoe,.. , '.11parava num pôsto para abastecer'?, monstro sedento, O remédio foi, :por- l .

tanto, .desrazer-se do "Buick". '

,; .' , "!:
Mas já estava provado qu,'; nâo dava riarâ: çle'ixar a famíita a pé. Des.ta:t ::

vez ousou mais: foi direto numa finaneíadora é' comprou úIn "VOlkswagen":'_: J
do ano anterior. Pertencera a um viajante, C. carrinho estava muito rodado" :i
até capotara uma vêz no morro, dos C�valos, mas a làtari1.;estava'a:parente-. j:
men,te boa, o rádio funcionava, 'bem nas estaçõ-es -locais: Foi uni dia de gló-,:\ 1
.ria! Com um dinheirão de promissórias assinadas na financiadora, saiu pela·' r 1-
Cidade' a desfilar no pequeno' "Volks" <com tôda a famHia. Colocou no vidro t
traseiro um plástico com o distintivo do Flamengo 'e no espêlho retrovisor' í' '!
uma bonequinha vestida de bãilarina.;, Mas na hora: de pagar '!'j. coisa apertou -I :,

c, três meses depoisl apareceu' 9 Oficial de Justiça para apanhar o veícul,o;" "

;�� es�aya sob alienação fidu�iária. FOI o .pior:.a pé e com C�1Pá na cart�:,:! 'I
Mas ontem, descendo a Praça, quem ·eu vejo mi direção: de um velho 'I' :

Packard? justamente o e-x-Ú da Lambreta. O carro não tinha uma cÔ,l,'.p:rb-
'

priamente defink1.a, mas d�ixava perc�ber que iôr� outrora pIntado de amá-. :

relo ·e azul. Estava ainda com placa de Lages, o que denotava haver sido"

comprado recenten;ente. Dobrou lampeiro a esquina.._da Felipe SChmidt, e'.
deteve-se debaixo da sinaleira do Ponto-Chie aguar<iando o sinal. Quando dev:'I:
v-2rde, o Packard saiu em_ três pinotes e foi parar êxatamente na confluência ,:

das duas ,ruas, interromperldo o trânsito. Um grupo de populares saiti em

seu socôrro e fêz o motor pegar no muque, arrancando entre nuvens de fu­

m�ça que por algum tempo ficaram

po�.�li� poluindo o ar, da Feli\e SC�dt'l'
.. \ '

) I

_________-'-- 1 ---------_---' • ,-

O esfôrço catarlnense na busca do desen- Govêrno Estadual f' da iniciativa privada, em Fundação Educacional de Santa Catarina e

volvimcnto não tem passado despercebido 'aos proveito da expansão de tôdas as possibili- tendo o apoio concreto elo Govêrno Ivo
o+servadores do atual momento nacional, �'A dade-. regionais-, Silveira, qu� "vê com entusiasmo 3" interiori-

Experiência de Santa Catarina", .elcgante JÚsti�icalldo' o belo empreenelimento. que zação do etísino superior e procura estimulá-
volume de côrca ele ,duzentas páginas, editado acabam de concluir, os editores, em nota que
pela "Laudes S, S, ", do Rio. é esplêndido precede o texto elo livro, escrevem coisas
lndice do interêsse que o nosso Estado já assim: "Êste livro por certo fará com que o

desperta, fora de suas fronteiras e em relação leitor passe a ver Santa Catarina' com outros
, à .nova política brasileira, em que se integrou olhos e em sua inteireza, A experiência da
o Govêrno Ivo Silveira por um oportuno e administraçáo Ivo Silveira irá evidentemente
sábio plano, de administração, Esse livro ser imitada em outras partes, E muitos se

. orig'inal, cuja leitura convém aos estudi0sos surp'reenderão, ao perceber oI grau ele técnica

�las so[u<;ócs aplicadas aos problemas dêste a CJ:!le chegou o Govêrno estadual",

g'I;ande instante na,:ional, tem o mérito de um
.
; A: educação e cu'ltura abre propriamente

t.estelllunho insuspeito, qua'j o de seus editores, a' (Oxposição do panorama geral do Estado,
<1 propósito clo que se está fazendo neste pondo em realce a preocupação governamental
pequeno pedaço d'Ó território do Brasil. pelos problemas elo ensino público nos seus

.
'

diversos graus, Assim, o Plano Estadual de

Edllcação mereceu espaço especial no livro da

"Laudes", que, a certa altura de seus comen­

tárIos, diz o seguinte: "Em nosso país, o

Estado de Santa Catarina é hoje um modêlo -

para os que se 'dedicam ao estuelo dos proble­
mas 'relacionados à educação", E acrescenta,

,apre'cianelo a significação do Pláno Estadual
de Educação: "O· Plano Estadual provocou
U;'lU 'saudável revolução', no eúsino básico e

médio. colocando:se em dia com os mai', atuali­

_zados, sistem�ls pedagógicos".' Qu�nto ao ensino

supel'Íor, detérn,-se o livro em descrever a

Universidade 'parn o Desenvolvimento do
Estad� "de Santa Catarina, mantida pela

------_._ .._------_._-----,

Sem que, se cinja à linguagem dos rela­
tórios o(ichis. antes dispondo a matéria com

atraente j;létoclo expositi\ro, que não exclui o

comentário crítico, o livro de que lhes estou

falàndo IJerCOrre todos os setores de ativi­
dildes da administração catarinense, pesquisa
e informa com o elevado critério de quem -visa

ao objetivo de assina-lar, fundamentadamente,
lú11á époéa bem exptessiva da história' social,
eeonômica, política e. cultural de Santa Cata­
riM\. ",' Aqnilo a qqe os editores da ob�'a
clnHlE1Jl1 - a experiênda de Santa Catal'Ína
('sU\ ali nitidamente impress!>, como o depo�­
mento indestrutível do esfôrço, conjugadO' 'do

(

Os Liberticiüas
o Presidente do Uruguai, Jorge Pa­

checo Areco, sempre esteve determinado
em não negociar com os' guerrílheíros. Sob
o ponto-de-vista humauitárío a decisão do
Chefe de Estado uruguaio sofreu senas

restrições. Mas razões de Estado prendiam
o Presidente na sua inarredável decisão
inicial.

, Desenrrolou-se

que tôda a Nação
a partir daí o dralllal

conhece. 'Até o dia da

libertação, dia 21 de fevereirn, aflorou em

. todos os brasileiros um sentimento univer­
sal' de solidariedadé humana. Todos assis­
tiram sensibilizados ao' subUme exemnlo
de amor e perseverança, de determinação e

de coragem, dado por esta admirável mu·

lher que é Maria Aparecida Gomide.

Por duas vêzes o Govêrno uruguaio
suspendera as garantias censtitucienais,
imergindo no estado' de exceção, procuran­
do localizar os sequestrados e resgatá-los
pela fôrça policial: Esse tratamento dado ao

problema nãô trouxe nenhuma solução, a

não .ser ameaças de execução dos seques-

FESTIVAL
i'

FOLC!,ÓIUCO NA CIDADE DE
------------ __._- ._.-.---------------,

Doralécio Soa,re�
III

I •

Antecedendo a data CI112 culminaní com

a grande festa comemorativa do Lo Cente­

; nári_o de Instalação do Município de Tuba-'
'rão, a, P,ref�itura Municipal através de or­

ganismos membros que integrarh a Comis­

sã() _ Gentl, vêm promovendo f·�stividades

cívicas' culturais e esportivas, despertando
a população a festa do Cent�nário que se

aproximá,
,

�osl ar�igos anteriores focalisamos as a­

presenta,c.ões dos Paus, de Fitas. do Colégio
San,tissimo Sacramento, do Grupo Esco1<lf

,J9ão XXIII, os Bois d2 IViamão Succs�o de

'lmarui, Boi de 'Gravatal, Terno de Reis S.

joaqúlm de Garopaba, Sant'Ana dA Vila No­

:va"Imbítuba, e Divina Espirito Santo, de

Jagua.n.ma,
Foram" em número de quatro o desfile de

ternps· , "I
,

Num festival de grupOs de Dancas fo]rló­

,�iGl:\'s, atribuiél"mos aos T'ernos de Rejs, uma
ar>i'esen�ac;ão sem grande destaque, deViclo
a ,monotonia das suas cantorias cheias de

religiosidades, Entretanto êsse aspecto de­

sapareceu dada a be12za e Qrganização dps
. I"·

•.

gr\lpos ,que se apresentaram,
TERNO' DE REIS "ESTRELA DO

ORIENTE"
O Ténia de Reis Estrela do Oriente. de

Oficinas, Tuba,rão, sob a direção da Sra.

,P;;c1r'a Tel�eza, tendo a l11'2S1?a como cha­

maçlori da 'cantoria, foi um dos belos ,gru­
Pos 'do desfile,

A cantoria com aC01:deon, pandeiro e

Violão se harmonisavam perfeitamente com

as vozes ,do g,rupo. Todos vestidos re2:ifl­

mente com camisas côr- de rosa'.' cl1apeltiS
ele palha enfeitadas de- fitas vermelhas dan­
do ao conjunto unI' oelo aS1,p.rt.o.' .'dei"tarç",,_:
do-se duas crianças em vestidos de gala,
representando o Rei com sua rainha 'em ho­

menagem ao Centenário de Tubarão.
A sra" Pêdra Tereza, com bela vóz, e se­

gura nos versos do nascimento ,de JesllS•
dISC'21'tOU não sómente 'em_ reverência aos

Sant(')s Reis. mas também homenaRwmdo o

11'"nicínio nns festns no seu r,entenário,
P>\TJ llE FI'l't\S "ClDi\DE AZUV'

DE MADRE·TUBARAO , ..

O palÍ de Fitas Cichv1e M.'ll, snh \l ,.",,­

ponsabilidade da sra, Terezinha Silva Sil­

veka. fez uma dessas - apresentac;ôes de ga-
18. 'CODlUÔS('O de dm,e EigUr::Js ent,re :h)1')�1-'
ms e senhoritaS, tendo co'mo destaque. dU8s
[!n.!'otas em tra,ie ele luxo. port,f1nclo fnÍ''(f1<:

alusivas ao oentEluario cl€ Tubarão, As n-

gurinos das senhoritas se harmonisavam,
com' os .rapazes, destacando-se pela beleza
€las saias e blusas bordadas a. lantejoulas
que constrastando com as variadas cores

I de cetim brilhante se reuniam ao '2ncant.o
e graciosidade do grupo dando aos movi­

lllentos aquele destaque de atração do fes-!
, tivaJ,

" , ; Ca"{ajhei,rbs e senhoritas por, mai$ �er­
'feitos môvimentos dançando 'e cantando
versos em homenagem a cidade azul, sau­

daram Tu'barão pelo seu 'Centenário."

A orquestra composta de a80rc1<20n,
pandeiro e tambôr, perfeitamente entrosa­
da, em rítmo e múcaçã"o dos movimentos,
guiados pela senhora Terezinha, mantev·e­
se a altura do belo desfile culminançlo com

,

o trançamento zig-zag a dois com a canção
Meu Brasil eu te Amo, se constituindo nu­

ma verdadei,ra apoteose em homenagem ao

nosso BrasiL Êsse g,rupo de danças é dig­
no de figurar em qualquer festival de nos·

sas danças tradicionais, devendo merecer o

apôio não sómente do Govêrno Municipal
COIRO de tôda comunidade de 'Madre.

BOI DE MAMÃO "GAVIÃO DO MAR"
DE �AGUNA

A pantomina da brincadeira do Boi é

nos Grupos de Tradição popular, a que
m!:\is atração oferece' ao público,

O Boi de Mamão "Gavião do Mar" de

Laguna, tendo como capataz o sr. João, 'Sal­
vato, Bereira deu o mais belo espetáculo de

apresentação no' Festival Folclórico de Tu­

barão.
Com a cantoria composta, de Acordeon,

dois surdos, pandeiros,' ,reco-reco e bumba,
foi dos melho.res em rítimo e toadas,

A figura do ,Boi foi grande,' como bom

dançadnr 'e investidas certeiras de autênti­

cp touro de campo sem prejudica,r a coreo­

grafia' da dali-ça, O cavalo Marinho .nos tro­

tes e rodopios era perfeito cavaleiro na sua -

montaria, com movimentos graciosos inte­

g.rado ao espetáculo que representava pa,ra
a nUmerosa assistência, A teatralisação da

morte e cura do boi, se destacaram como

bons o Mateus o vaqueiro e o doutor, sem

faltar o urubú, para cenfirma,r se o boi es­

tava realmente morto,
Sob o comando ela cantoria as figuras

I entrav:::;m ,e saiam, chegando a vez ,das duas

ea.b:rinlIas encantadas que veio do mar, na

sua q,ança ca,racter,istica.
'

A figura do CimeirQ merece, destaque
especial pela sua a tenticidade ele belo

exemplar com sua c ntoria de "olha o pulo
que o carneiro deu, olha o pulo que o car-

,

.'

'irados,. Aloísio 'Gomide e (I agrônomo uor­

te-amerícano Claude Fly, êste ainda
'

em

poder dos Tupamaros, juntamente com o

Emnaixador britânico Geoffrey Jackson,
recentemente raptado.

A campanha para arrecadação de Iun­

dos que perfizessem o total de 1 milhão de

dólares, exigidos para o resgate de Gomi­

de, foi dirigida no Brasil por Dna, Maria

Aparecida. Questões de ordem legal,
\

impe­
diam a saída desta quantia do País. Final-'

mente, as negociações para a libertação d()
Cônsul foram avocadas pela Secretaria da

Embaixada brasileira cm Montevideu.
O desfecho feliz do episódio n�o exi­

me de culpa êsse que é dos crimes' mais
hediondos do nosso tempo: o sequestro de

diplomatas, estendendo a outros países a­

migos e a pessoas -inocentes, problemas de

política interna.

Quem são êsses bandoleiros urbanos
-

,

. \
que matam e roubam!em nome da liberda-
de?'

I

Maroilio Medeiros, filho.

ZE DA LAMBRETA

li"

Não conhecemos ninguém mais liber-
,

ticidas do que êles,

lo" ,

Como j.;;l. disse atrás. todos os setores elas
atividades 'do Govêrno do Estado desfilam no

magnífico \'plume da, "Laudes" : Assim, os

órgãos expressivos da economia e das finanças
catarinenses. os responsáveis pela execução do

programa de eletrificaçáo, os de ben' estar

social, os de telecomunicações,' transportes,
s�gutallça, agropecuária e outros são ficl­

'm�nte retqJtados '-- e salientalll nilo somcnt�
q ésfôrço bem concentrado na concr�tização
do Plano de Govêrno, mas o perfeito equilíbrio
e harmonia em que se processa o integrado
desenvolvimento catarinense, �'

(

Não se deve deixar de possuir U11?- exem­

'plar dêsse livro, embora não se destine senao
�o exato conhecimento da realidade catari­
nel!se. tal como a surpreendeu a criteriosa

pesquisa dos editores, que exaltam, com

justiça, as realizações dêste' último quinquênio
governamental em, Santa Gata':ina, 'É que a

simples circunstância de constituir um fIa'.

grante do momento estadual, revelando vito­
rioso coro1-111e'nto de esforços bem dirigidos,
su'gere a ,capacidade d(!. ação dé npssa gente'
e a fide'lidai1e de un1 'governante às 'asnirações
de seus coestat:mllos e aos ideais da renova­

ção político!aclministrativa do país,

\' ,',

A VOLTA DE COLOMBO� lando outros nus' "cruza,mentos'"
onde o aumento do trânsito 'está 'a �

,
, ,'" " ,I

exigi,r, essas medidas. ,J
P�r �al�r ,em' sinalização, vàl� 'f '

,dizer que as placás com nomes de:f
ruas qüe' estão sendq colocadas" (

em acrílico iluminaqo dão um. ,m;e- I; .

lhor, aspecto à Cidade. A Prefei.fu- ..[;'
ra, l:\:gora, deve mandar çolo�a,r::f'
placas em tôclas as l'Úas onde não f,

.

há indicação alguma sôbre sua de-
nominação. E olhe que não são ir'

.. .

'I '

; ' ..
,

i O Sr. Colombo Salles chegotr' dis-
,
cretamente na tarde de ontem em,

Florianópolis, �epois de viagem à

Europa que êle próprio classifica

de _ proveitosa, em v(rt1.j.de dos' en-
I sinamentos que colheu e dos :.con­
!, tatos que manteve.

TUBARÃC·
--- .. -- .. - ...... - .... - ·----,---1

neiro d�'. Carneiro bravio, investinçlo con-
tra o mat'eus e va,queiro, na sua dança ritj-.
mada" conquistou os aplausos merecidos da

assistência.
BE'RNUNCIA Outra figura a desta-

car-se foi Bernuncia, não sómente pela be-.
leza da figura artisticamente trabalhada,
bem como o acêrto nos movimentos sin­
cronizados dos seus dois ocupantes . em

sintonfa com ,a canto.ria a espalhar, o terror
nas suas buscas de animal devorador

. \ I
' ..

,
SARANDI - figura chama�a Sa.randi, a

conheço. ,em outros bois, com o nome de

Jaraguá ou Surtão. Êsse bicho se destaca

pelos seus movimentos que assusta g2nte
de todas as idades, com a' sua cantoria pró­
pria.

URSO - Outro espécime que empolgou
o público joi o urso, bom dançador com

sua bôa cantoria, animal quase autêntico
pelo acabamento, era mesmo de assustar
dando ,a i��Í?ressão de figura real.

PAI JOÃO E SABOROSA - E' um ca­

sal de, velhos de altura sobrenatural, carac­
terístico de;.alguns bois do sul do Estado.
Se ap,resenta' com a, sua cantoria C0J;l10 a

mãe Joana, 'a Maricota e outras. Na dança
do pai JOã0 e Saborosa, registramos na cô-
1'0 da cantoria "Vamos vadlr, vamos vadir

que a vitoria, há de chegaI:.
xxx

Pfl!ra n)im não constituiu surpresa, La­

guna se awresentar com a melhor brinca"
deira de Boi de mamão do Festival. Em

Lagu,na ainda permanece o remanescente

da melhor ,herança artística que n6s lega­
'ram 'os lus.Qs.

A histQTia registra Laguna, em idos

passados cOmo o "Município onde se en­

,contravam, os mais lindos folguedos popu­
lar'9s de Santa Catarina, Os mais autênticos
Bois de Mamão, eram lagunenses" os ma\s
belos Pau de Fitas, com a dança da Jardi­

neira, ali também havia Cacumbil e ainda
existe a mais antiga a tradIcional Banda de

Música.' ,
/

No meu livro "Aspectos do Folclore
Catarinense" registro 'Bsses fatos, quando
encerro as minhas considerações sôbre, La­

guna com o seguinte parágrafo: "E' uma \

pena que essas, tradições que nos' ligam ao

passado fôssem desapar,ecendo de uma ci­
dade tão tradicional como Laguna, onde
ainda hoje existem artistas natos que ex-

'travasmn e;;sa heran'ça extraordinária, nos

seus bloc'os carnavalescos, que se transfor­
i11aram em parada, de arte, luxo e esplen.-
1:\\)1'''. CONTINUA.

Dirigiu-se diretamen:te para: casa
e não manteve contatos 111áior·ss

, , com sua assessoria, 'sençlo apenas

informaçio de que aqui as coisas
estavam bem e que as emendas
ao Prç)jeto Catarinense.ele

.

Des,an­

volvimenta já estavam pràticamen­
te elaboradas, com, os subsídios

i ' colhidos· nas :reuniões que mai1te­
i J ve com representantes das r·egiões

geo-econômicas do Estado.

Agora, provàvelmente, o Sr. Co­

lop1bo Salles ultimará os porme­
nores para a constituição dQ seu

Secretariado( que em linhas gerais
já "2stá definido), devendo anun-

,
, ,

1 ciá-Io somente depois de entrevis-
tar-se com o Presidli!nte da Repú­
bl�ca, em audiência que será mar­

cada para os próximos dias,.

poucas.
:1: :1

O VENTO �I'",

O veqto de on�,ell1 causou a;"uns
'

• ,

b
':', I',

estragos (felizmente pequenos), h.o ;:

trap,iche
<Ie madeiJ�a e no., cais ;fie

'."�'
.

'petira do Veleiros da Ilha.
'

, ': .::
O Corpodoro Osvaldo Fe.rnandes',

já determinou os reparos. à13sim"::
que as águas da Baía-Sul voltem a'

seI'lenar.

FuTEBOL
-

O futeb_ol em Santa Catarina pa-
rece que está .fadado a descer ao
seu mais baixo nível, no cortente

ano, com a desistência de itnpor­
tantes e tradicionais agre�ações
d;e disputar o certame.

\

ENSINO

Cêrca de 22% da popuJ.aç�o de

.: Santa Catarina frequentam os ban-
I J COS escolar,es, proporção essa que

sefá mantida ou até ligeiramente
elevada no decorrer do' ano letivo
de 1971.

No curso prjmano, estavam ma­
triéuladas 488.435 c-rianças em ..

1970, estando previsto para
-

1971
um aumento para apÍ'oximadamen­
tê 513.900. No primeiro ciclo do ní­
v'el médio, estaremos co__m cêrca
de 145 mil matrículas ,êste ano,
contra 118.180 em 1970. No segun­
elo ciclo do nível médio r:..osso Es­

tado terá por volta de 33 mil ma­

trículas, sendo que em 1970 o nú­
mero ele estudantes matriculados
nessa faixa era de 27.948. No ensi­

nO superior, computando as ma­

trículas que teremos na UFSG, na
UDESC e nas' Fundações Universi­
tárias- do interjor do Estado, tere­
mos aproximadamente 1),300 estu­

clantl(s, contra 6.847 existentes em

1970.

E' claro que não se pode culpar'
diretamente ninguE;\m pelo melan-

�cólico quadro em que se emolduta '

o futebol em nosso Estado, mas,

é urgente que ? Federação ,examine
.

fundo as causas do problema e eu"
contre uma solução

I realista para
que o· maior número pOSsível de
clubes possa participar do cam-,

peonato. -

ESCOLÁS DE SANUBA

O maior espe�áculo do carnaval

é, sem sombra de qualquer dúvida,
o desfile das e'seolas de samba.
Pen!'l- é que nã'o surjam mais esco-

las, pois há 13 anos, quandr pela I .

primeira yez saü'a,m os Filhos do '. 'I' IContinente, Florianópolis só 'pos-:
sui, além desta, os Protegidos e a

.

:1
/'

Copa Lorde, A Copa, por sua vez; l'êste ano não participou do cou­

curso oficial, só saindo extra-ofi-
I

'

1

cüi.lmente. I

Por quê se.rá que, em' vez de se

estarem fundando Davas socieda­
des de carros de alegoria e muta_,i

O Detrall está realizando um' be- çâo(\ das quais duas seriam maiS,
lo trabalho de sinaLização da Ci- que sufiCiente) não se -criam novas, 1
dad2, dotando as principais con- escolas de samba para deixar cair t\

, fluências de novos faróis I e insta- por aí? I }�

_.�_�'w�'��"�-�--,!,,'-�-�"�·��-�-�-�"�'-�-��-�·���������--�������-�-�����,,���,��,���-�-�-���-��,�,!�Il:

SINALIZAÇÃO

.#
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Deles.a Sanitária aoimaltem hoje Op�rário.
treinamento canjunto: Araranguá �alm:�r�IO

<>-

' , -"'Iq�

Reunindo cêrca de aou
deres rurais '�ealiza-se' ho­
je, em.' Araeanguâ,

- com a

presenqtl
,

de
_

especialistas
da Acaresc, um treinamen­
to conjunto em defesa sa­

nitária animal. Os líderes

rurais, procedentes dos mu­
nícípíos de Araranguâ,
Sombrio, Turvo, Jacinto
Machado, Praia Grande, Ma­
racaiá, Içara, Jaguaruna,
Orleães, Meleiro e Nova Ve-

neza, deverão ser' capacita,
dos -no contrôle das prin­
cipais doenças que atacam

os rebanhos suíno e bovino

da região sul do Estado. O

treinamento, a ser minis­
trado por especialista da

Acaresc se constituirá nu­

ma segunda etapa do plano
de capacitação dos líderes

rurais, nas principais prá­
ticas de' defesa, sanitária

,

animal,

UVA

Mais de, duas 'mil tone­

ladas de, uva serão expor­
tadas pela Cooperativa
Agropecuária

'

Videirense,
para os centros consumido­
res de São Paulo' e Rio de

Janeíro, O informe, pro­
cedente de Videira, indica
que a Cooperativa, em seu

terceiro ano de' existência,
promove a comercialização
de frutas, trigo e soja, pro-

duzidos por 630 associados

dos municípios de Videira,
Tangará, Arrôio Trinta,
Salto Veloso e Rio d�s
Antas. A Cooperativa conta,
it.ambém. com uma seção
de consumo e, através de
recente convénio firmado

com a Acaresc, contratou

um engenheiro agrônomo
(para assumir l,a gerência
administrativa da Socieda­
de.

/

, / ' '

'

Centrais Elétricas de'-Sanla
.
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1. - �9�Stj.túe documento hábil par-a, prova de perscj-.
"'''naliJà�e' i uríd'ic�:' ,

',:
j :' .�I !�.' "�,'.

,

:' �'." .

'.

'j
1'1 � í � becllal'açãQ de firma e respectivo :r�gisü"ó

'" 'ni' rep�r*ão �'ompetenter; para firma indi�idual;
" '1,2' _:_ ContratoJ ,:s�i�l "e altérações sUbséqm;ntes
c 'com" "os' i�espectivos _

..

àl:quívain�ntos 'na: repaltiç'ão
.

:;1' .. , 'Ço,I�Petente, 'paTa.�"�s, so�edades' co�nerciais em
'

"�g�i'al;' .'
'

'

1: 3 J_" Pubii�açfio no órgão oficial da ata da as­

'�el�lbléia que' aprovoú os' estatutos e elege'� a Di: .

.retorla em exercído ,e da respectiva t'€rtidãó de
.U'\ 1!�ili�anl�nt9 'na' ,�repal'tição <tompete�te, I'pafa', aS

" :!êOci�dades' anônim�ls; ,',
.'

"

;��',:4""';:""Bu�:ticàção "no ,órgão:, oficiá!.' da 'âuto�iz'a>.. :
,'I ,. "j "

� 'I' , ,,: ,.'. ,
' , I ;' ,

,

'
,

.' ';', "
�, _

; �ãq ,� _PaF3 .funciO�lil:r' no PaI� e do. !'esj:l«ctlcvo' ar� ;"
�tiuiv�mehtoi �ll.r,. i-epratição;- 'compete'ute, para à�"
'hi..{;,i.-ts ' 'au ' sociedades' esta'a1meiras;
'x, ;)',':':";' ÚHiálÇ;:ão: :-:-�o RegbLro Civil das: :Pe�sÔás"

'

,

, '���íflkas::d,o�,,: �6�*;atos ,�:'!lÜ?!> :e<{nstitu4��os, lia:':""
hi 'à$ "s�ciedaà:éj; 'dvis;

.', "
'

/" • ; J'

/

2. � Constituem, doc9mentos háb.eis .para prova de 'c,a�
paCi,dade técnica:',',

-

.

'I ',,(. :, '

;' "

I
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'

•
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2, � '..;_ Declárações. dQ,,' no inínimo; "duás,. entii1à-, ;, :
'

,

, • "
• • �. ..s' •• ' '�\',.

- ;, • f • I, ,', f,"

{les públicas, ' autáitiúiç,a-s:: qu .'p.ilr,aest�t'ài,"i, �inhagàs /.'�;,
pelos' ,r,espectivos dil'igente� oU por funcionáí:ios
_d.evidame!1-te' a�toÍi�a'do�, �u alnda, de eml?rê�a�
privadas de:' nofÔ'rio 'cohceito, J que testei ri . �

,'normal ,foriH�c.inlento de; linaterial, prestação de
serviço ou a realização de abras, relativas ao obje·
to social da proponente ou da licit"ção, podendo,
,també�, _ser ex\gida a camprtivação' de condições
:espe�íais pertinentes. "

:3. - Constituem docume'ntos hábeis pàra prova de ido-'­

'i1�idade financeira:

ri.l '- Declarações de no 'mínimo, dois estabele·

,oiIIJ.ento� bancários do lugar onde a emprêsa man­

tém a SUá sede que atestein a idoneidade finan

I'a ,da mesma;
3, 2 � Balanço dó último exercício, acompanhado
da conta de luç:ros,' e perdas, devendo no c;so de
,s�cledade anônirna; ser apresentad�" a fôlha do

''Diário Oficial ou de Jornal' de grande cirçulação
'çom 'a, publicação res,pectiva, para. compr�vação da

situação financeira, econômicá,' patrimonial e ad,.'
ministrafiva.

11. - A data 'de expedição dos documentos menciona­

nados nos itens 2,1 e 3,1, não devem anteceder

mais d� 90 (noventa) dias a da apresentação.

: 5. - São necessários, ainda, ao "Registro", por Ifôrça
de 'dispositivos legais específicos, os seguintes do·

cuméntos:

5,} - Certidão de quitação com a Fazenda Na.

cional;
5,2 - Certidão de quitação com a Fazenda Esta­

dual, 'do Estado em que a entidade tem sua· sede;
5,3 - Certid�o de quitação da Lei dos 2/3;
5,4; _:_, Certidão de Regularidade de Situação' 'ex­

pedido pelo Instituto Nacional de Previdência

Social, - v'ips (letra "g", art. 25, do De�reto Lei

n'" 66, de 21-11-(6);
5.5 - Alvará de Licença para localização da se­

"de, dependências e depositas ou documento equi-
,

, villent,e; ,
'

'.'
'

I "

',5 � 6 ':_ Prova de iúscrição no Cadastro Geral de
éQntdbuintes do Ministério da Fazenda' (C�G.c,);
5,7 -, Prova de quiÍaçiío' com a Contribuição

, .

:: v ,,�·,�j,.I�.;:;i'I"_,r':_'},>,;';,'� "r
,

;: : i ,�Sip:'di�al 'de ,E�npréga<j.os e Empregadores (C.L,T.

'; ,: ,�. ,.à�t\, :6�1?:;: '.;,'
';

"

• '.� :,�, "

"

,!,'" _.f'
-

" _.
I,

6� .:_,_'AS emprêsas 'em .gerál, 'executantes de obras de

�erViço6 'j�ctüCQS' 'e de produção técnica especia­
",!i2ada;', .lndú.st�ial; deverão, fazer prova de seu

r.. c'()!,�pe�tenté:· registro' no Conselho Regional de En-

, genlÍ.a{�; Arquitet�ira', (CREA), dos profissionais
I : a,o seu quadro Aéénico,. 'bem como prova de esta­

,,,' ;: ,i.��tn);�p"p.i �'pagairtehto ,�IU, dia da respectiva anui-,
,

;:- ;q'a4<t�eí 5.194, de 24j2-66 art.\ 68 e 69).
. ;, ':' ',1, l ,

'
J

'
-

'

'I t ,'" '.

7:
'

� "Das �firmas, inscritas nó Registro Cadastral de Ha-

bilitaçao d�' Fil1mas, do Departamento Federal de

6)rlÍpia.;, dU' no' Depaitam'ento Central de Compr�s
40 Estado ,'dê 'Santa Catarina, será exigido somen-

" t,e", á_ :certidão, de' um' dos Registros, e mais ainda
,; : (is- ,:s(j�uintes :documentos:

" \ Ú '� '"" '_ :�". I _,' i�'

'I' \'

L' �i. 1 '7"'"" Rel�ção contendbl ° nome dos Diretores
;' '011 �ponsá",e�s:

"

'7, 2"_:_,'Inuicação da
dIa ,q;ue ,� :represêtitá
pahha,r ,a ,u'àtiíitáçãó
pertinénteii; ,;; �

,

' 7,;i' ':!:.. :'Rélação : especificada dos materjais ,_ou
, send�os,;,"que iÍiteg�alll o objeto do seu ramo co-'),
mel;cúll 'ioji, lndustrial, disérluÍinando as marcas e';,

. ,

�utr�s "deÜilhes que julgar nêcessários,' bem co­

mo,', -ça:tãlógo�, 'folhetos ilustrados, memêriais téc-
I �üc�s;'; 'Também poderá' ser solicitada relação dos

, ,e.quiP,apjmtds, 'f�rramentas, instrumentos; - veíc�,
, '

los' '(;!" 1,'lessOãl', ,técnico especializado, para uma m�.
• .r". ,' .. "

...
� f " ,", > • ,

,
'r' thoi�?l):reciàção;:'qu-ando se tl'atar de emprêsa for-

, , f (_ .i. �'. '", "':.(", '_ • ,\
l' ;'.; neC€dOl:a' oe ',' rna() 'de obra.

, ,

; '. ',. I
• I �

� '� { ,:,.'
, 1 ' ,

,'.,' ','-:', ':',.:'" 'tO, _
,

8, '- Qü:an�lo,' a' .1iCi�ação ·fôr para fornecimentos, obras
"

,', dtijej'�i.çOs i de ,:gt'a'��cÍe vulto, ou" por sua nature­
,; "z.a ,c!'lrside��qó� espeÇ!,iais,' a inscrição no "Regis,
�,t� çad�Sü;al 'de E;abilitação" não eximirá a, pJ!O'

. :,.l)()nente, : de al�m da�' exigências já mencionadas,'
,'ficar sujeíta ao cumprimento de qualquer das se.

, ,!?,ilÍ�tes,' cOIl4içõE;s: '

'

! r�" ,", '>, "1: •

i,"; �!, 1, ':_-.l:Pl�vt de idoneidade e capacidade finan­
.' "ç�irà;, nOs'�têrm�s' a sei'em estabelecidos em cada
caso;, .

8, � _;_ A�nesentação' <j.e. garantía financeira;
�L 3 _._ éomprovação de capital mínimo, segundo
critério da CELESC;

fírma ou pessoa credencia­

junt� à CELESC, para acom­

das �ropostas e demais atos

8,'4 '- l?rova de haver executado trabalho
mesma natureza do objeto da licitação, ou pro­
va' de póssuii' no quadro de seus diretores ou auxi·

liúes, recDito devidamente habilitado com" ca4
paeidade comprovada 'na execução dos referidos

trabalhos;'
8,5 - Pi'ova de possuir o equipamento que fôr

exigid�, pela administração e disci'iminação no

edital, necessários à execução dos trabalhos no

prazo estipulado, juntando título de propriedade "

e relaÇão da maquinária disponível, com a indi-

caçãa 'do local onde' possa ser' examinada,
I

8,5,1 --- Pr_ovada a capacidade, financeira, a

pí'opriedade de parte não substancial
'

da �aqui­
nária ,pode ser dispensada, \ desde que se compra­
ve ,à possibilidade de, imediata aquisi�ão de fa­
bricante ou dístribuidor idôneo. Ao' vencedor da

concW'rência, a ordem tle execução dos trabalhos
só será expedida, a juízo da administração, após
a compnlVação da aquisição do aludido equipa­
Dlento, ,para o que será concedido prazo razoável
que não comprometa a ultimação das obras no

tempo previsto.

As firmas anteriormente inscritas 'no "Cadastro Ge­
..a1 de' Fornecedores da CELESC", terão o prazo de suas

, inscrições prorrogàdos até, 30 de abril -de 1971 'renová-
, I I

� ,

'vel como adiante. '

Todo o pedido, de inscrição, devidamente acompa­
nhado dos docunientos' relacionados nêste comunicado,
deverá sér 'encaminhado à Centrgis Elétricas de Santà
Catarina SIA - CELESC, Rua, João' da Costa Moellmann,
129 -"- Praça da' BandeIra, Florianópolis, se, - até 30
de abril de 197i.

,O' prazó de' validade da inscrição no ''Registro Ca- '

dastl'al de Hilbilitação da CELESC", é de '12' (doze2 me-'
�es, contados de :30 de Abril de 1971 à 30 de Abril de

1�72.

Florianópolis, 19 de Fevereiro de 1971'
Centrá!s Elétricas de' Santa, Catarina SIA

I:

MOACIR RICARDO BRANDALISE Oiretor Executivo

Blumenau (Sucursal)
A Delegacia I�'.egional de

Polícia registrou a morte por
fratura no crâneo do operá­
rio Antônio Marques - ca­

sado, residente à Rua Gló­

ria, no bairro Garcia - mo­

tivada por queda quando
procurava banhar-se nas

águas do Rio Itajaí-Açú. O
acidente ocorreu pouco de­

tais de deixar o trabalho

na Construtora 'Conte, oca­

sião em que o operário diri­

[iu-se à margem do rio pa-

'I! ;l'o banharsse, tendo escor­

regado e caído com a cabe­
'J

,ça sôbre uma pedra." Sua

morte foi instantânea.
De outra parte, encontra-se

" prêso naquela delegacia ,o

viajante comercial Aldo Wiii,
natural de Canoinhas, que

operava na praça do Vale do

Itajaí e apoderou-se de dupli-
,J catas e títulos 110 valor de

, Cr$ 40,000,00.
I J�, H "

,

Pi�eção ,Ddensiva
é. curso que Sena!

'promove em Brusqu2
'. A agência do SENAI" de

Brusque,' fará realizar den­

\
i tro em breve 'Um' Curso de

'Direção Deferisiv.a, a ser
,

ministrado. pelo' senhor Jo­

)'sé, Zen, diretor dá Agência
'«(de Treinamento

o

daquêle
I, orgão, em Brusque.

I O Curso de'Direção De­

fensiva - CDD - prpjeta­
."

do pelo SENAI da GUaI�­
,i bara, tem a finalidade de

'a p e r f e i ç a r', motoristas
,:J arp.ador«s e profissionais' e
,! tambéj1l alertá-los sôbre os
, problemas do tr�!'lsito, bem

como dar, cOlp.pleta' ássls· '

tênéia às Indústrias do se-

� tal' de transportes coletivos,
.

que constantemente care­

'cem de,motoristas especiã-
lizados, O CDD será minis­

h'ado dentro da .mais mo-

: derna técnica' de ensino,
utilizando recursos 'audio,
visuais '(filmes, ca'rtazes,
imantógralos) e vasto ma­

t0.·ial que (> participante
r€ceberá para' ,'cons,�lta,
alé.m do' Código Nacional
do Trâi1sito.
As inscrições serão aber­

tas brevemerute ,na �gência
do SENAI, em Brusqüe.

,J '"

� Médici autoriza
extração, de, carvao
no Sul: Orleães

da

Decreto assinado recente'­
n:ente pelo Presidente da

:República outorgou' à Socie­
,; <lade Carbonífera Monte Ne­
li
gro Linútada, a concessão

para lavrar carvão mineral
.

em terrenos de sua proprie­
l,iade, na loqllidade de Rio

Carlota, no Município de Or�

leães.
•

A concessão estará sujeita
às estipulações do Regula­
mento aprovado pelo Decre­

tt. n'" 51.726, de 19- de feve­

n'ü'o de 1963 e da resolução
n\) 3, de 30 de abril de 1965,
da Comissão Nacional de

Energia Nucl:ear.
_

UTILIDADE PUBLICA
\

O Presidente Mfdici acaba

de assinar ato declarando de
> ü,ttilidade pública, para fins

de constituição de �ervidão
':Hiministrativa, uma faixa de

'"terra destinada à passagem
da linha de transmissão que
�e' estenderá des9-e a sub-es­

t"ção de ilhota até a de Brus­

'que, .localizadas nos mumc­

,pios do mesmo nome, neste

Estado.
,J O ato presidencial autori­
z6 a, Centrais Elétl'icas àe

: Santa Cata-rina S.A., a pro­
mover as medidas necessárias

à construção, operação e ma­

nutenção dá mencionada li­

r.hã de tl'ansmissão e de li­

phas telegrií,ficas ou telefôni-
cas auxiliares, be�n como

suas possíveis alterações ou

reconstruções, sendo-lhe as­

segurado, ainda, o acesso à
ilrea dI\. servidão, através do

prédio serviente, desde que
não haja outra' via praticá­
vel. '

Blumenau q·uer ,promover o
, III if"',

' "
, , '

Turismo
�

em 'nível nacioD:a,1
J

, •

Blun:!enau (Sucursal) Fonte da Municípalidade }n:
Um plano especial, visando 'formou, a O ESTADO, 'que
enfatizar- a divulgação das essa avenida .aíém..de embe,
'atrações turísticas de Blu-' lezar a cidade" 'possibilitará

I ,J, ,
'.

,
menau em todo o País, está maior' .vasão' do tráfego- de

sendo elabora'do pelo Depar-" veículos do' centro- da
"

cída­
tamento de Relações Públcas de, Em slju ,p'er(�rso; 'a Ave-"

da Municipalidade' e pela Co-' nida dos' Estados será orna­

missão Municipal de Turis- ,mentada com bandei�as de

mo, Entre outros melhora- - tôdas as unidades da Federa­

mentes, consta do plano' a ção. Para tanto, as autorida­

implantação da Avenida dos
.
des municipais 'estão -encamí­

Estados, que correrá em sen7' nhando ofício' aos Govêrnos
tido paralelo às margens do vos Éhados' splíeitando ban­

Rio Itajaí-Açú numa exten- deiras, que estarão hastéa-

'são de' 1,500 metros. das durante o dia.

De outra parte, o 'Prefeito
Evelásl�"Vieira encaminhará

hojer.à Câmara :t\rurucipal o

projeto' de lei. de" autoria go­

.vernamental, que, declara de

utilidade pública a Socíeda­
de . Columbófila Cruzeiro do

�ui. Â' entidade, que está, se­

�ijada em Blumenau;" é con­

siderada uma das maiores da

América' do Sul e suas pro­

ILações anuais, - ,expoSlçao

e torneio de pombos' - são

consideradas
no', gênero.

as' melhores
, "

COMISSÃO'DO,MEC',NO,�VALE \VÊ,
EXPANSÃO ,D,A 'UNIVERSIDÂDE:'

, �, .
,

'
, .

Uma comissão do Minis-'
"tério da Educação' e -Cultüra.j,
. designada por,'portaria.' do ,

,Ministro Jarbas Passarinho,
está sendo : aguardada em
.Blumenau, no próximo mês
d� março. A presença dêsse

grupo de" trabalho está'
relacionada com o processo

culdade de Ciências Econ,ô­

mi�as, da Fundação Univei'- ,.

'sidade Regional'. ,

'A Comissão será éonst1-
tuída pelos professôres' ,

Maurício FiIchtner, do, lns-,'

,-

)

A Delegacia da Rece'ita
,

,'Federal
-

eJ'n Flori'an'ópo!�
promoverá cursos de, m�·
nitores do Impôsto de, Ren­
da - Pessoa Física -. nos

dias 22 e 23 de marçq e

12 e ,13 de abril, no auditó­

rio, do Centro Sócio-EconÔ­
llíicp dá Univer�idade Fe­

deral de Santa Ca'tari'na,,'As
inscrições já se acham

íabertas no escritório do
, • 'I

,Cetrenfa. localizado ,no

prédio da Delegacia, à rua.

Conselheiro Mafra. (

Por outro lado, a Asses­

soria de Relações Públicas

da Delegacia da' Receita

'Federal nesta Capital ca- ,\

munrca aos ' contribuintes

�i�terQssados -que ,íos ma�
llUais de pessqas Jurídicas

para \0 corrente exercido
de 1971, já estão sendo dis-

I tribuidos, devendo ser pro­
"

curados na Séção de Fisca­

lização, ,no horário de 12,30
às 16 horas.'

Estão, também, sendo
convidados a comparece­

rem na Seção de 'Arrecada­

'ção da Delegacia, a :liim de
reberem as' notificações de

Impôsto de Renda - Pes­

soa Física - relativas ao

exercicio de 1970, a's pes­
soas abaixa relacionadas,
que deixaram' de receber

as refellidas notificações,
por insuficiência de enderê·

ço: Antônio Joaquim Xa­
vier de Andrade - ,Antô·
nio . José Cordeoiro - An­

tônio Leopoldina da Fon­
seca - Antônio Manoel da
Silveira - Antônio

\

Rodri­
gues de Barros ..::::: Antônio

. '

, � \ \

Carlito Muniz,.J... Cárlos
Alberto Santiago -' CarlasJ
Benedito Costa ,� Cárlos'

�e _:_ Elza Hadlich' - Enio
Caládo Flôres - Enio Ca·
,tàri-na Machado Enio

,

I:ap�s. �: Erica' Fagundes
(Í,e,' ,'F:�Htas, - )sperandio
�u���, da :Silvá' -, Estanis­
l:úI MêÍldes .',_ Euclides

I J,��guini dos 'Sa�tos, .­

Eu�lid�s 'Macedo Costa -

�uélides Pereira - Euge·
nia�o '.Schroeder � Eulálic:.
,José Thomaz - Eulina Bu­
chéle' Cor.dova ....:. Evaristo
Ma�saro Cunha - Fausto

Atycle'nes Garrida - Ge­
lisberto José Pereira --.

\

Fii1nitJ.io Ermenegildo dos
Santos - ]!�lavio Feijó -

Flavio Gastão da Silveira
_:_ .. Florentina Hames

Emílio andavalli -' Carlos
Gustavo Adriano - Carlos
Martins '....:... Çarlos Vieira
Gevaerd Cássio José
Poffo -' Catarina, FranCIs'-'
ca de Oliveira' -'- Cesar' Ma­
noel 'Vieira AI�es- Cyde
Archanjc /

, Heidenreich. -
,Clayr Schweitzer :._:' Cláu-

\ 'dia Cesar Francàlacei "­
Dalmiro Carlos S'oares -

Daniel Antôilio da Silva -

Daniel
I

Rodrigues - Dário
Braz Cureio - Dela:mar
Geracino d,e Amorim
Delfino Beneventino dos
Santos - DeIto Faraco -

Florisvaldo Florência Pa-
checo - Francelina Marti­
nho ,Vieira -' 'Francisco
Anibrosio da Silv�ira
Francrisco Andrade -, Fran­

cisço José d�' Rosa
Francisco �opes _:_, Fran.
cisco Luz Gottardi - Fr,m­
cisco Martiniano Jacques.

INTENDENTE DE IHGLESES
DESAGRllfÁ' A 'P'OPULAÇÃO

Em carta enviada a O ES­

TAI]O, mora,dores 'do Distri­
to de Inglêses reclamam con­

tra atitúdes' do Intendente
I ( I "

Municipal Ouildo Lemos que,

junto.com·'seu irmão João

Lemos, presidente da Colônia
de Pesca ,daquêle distrito, pro
moveú arruaças durante o

baile carmivalesco, usando:
ún'eáças viol1ntas para aca­

bar com a festa, acompanha­
dos de mais 12 homens da
família.

_6' _._.:

Segundo a cart� énv.iada Onildo, sua mulher Elza e

pelos moradores de IngH!ses, seu irinão João Lemos, _:..

a causadora' de tudo ,foi a ,,"que' pretendem dominar tô­

professôra �E'IZ� "Lemos;
.

mil-' . (Já 'a: população à fôrça", pe·
lher 'de Otiildo :que, incol1- (l,CIll p�ovidências urgentes
formàda' co�.' a derrota' 'da do Prefeito ,Municipal Ary
sobrinha para rainha do ,car- :Oliveira ê do Capitão dos
l,'aval dá localidade', plane-, p'odos, 11'0 sentido' de que os

...-

jou e :promoveu' o féhhüw mésrhos sejam'afastados dos
da festa. cargos que ocupan1, a fim

de que não continuem a

pi'eju{iicar tôda a popula­
ção 'e a fim de que" sejam
'evitàdàs fll.tul'as violências,

,Os inoradOl"�s' dó' Dist�lto
de Inglêsês:' ,ínconformados
com o com,portarill�nto" deAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CalarineDses
fazem lestes
no Inter,I

I

/
I

Mais dois jogadores pertencentés,
.ao futebol catarinense; de,vetão ,s�r,
testados pelo club� ,color�do ,gil.ú�h6:
0.' campeão do Rio Gránde do', Sul;
vai' te�tar agora 08" ex,tre�a� '€astor,
vinculado 'a'o Iritei,ria'd�nal e TóiiÚlho
que pertencia jl.O":M�tropol ,g �ú�"
estêve empreslado , 'ao'. ,f�tebfor dó'�;'
Paraná, ,',

, '

Além dos "dõi� é provável .qüe 'o
zagueiro, Ladinho, 'que teceIit'etrtente
estêve em t�steq .na pór.tug,U�Sá, :de
Desportos,' seja chàmadb.,"

,

Gerson, assinorl ,contrato corri o

Avai por duas '.tempo'radas" ,porém,
as base's' do' contrato' ' não foràth
reveladfl,s a ilnprensa,,' o. jogador
perfencia ao Figueirense.

Danêários .de
SCe do RGS·
jogam amanhã

-

"
,1,-

.' I

o.s seiecionâdds bancários 'd� :,8a'n­
ta Cat�rína e ,do Rio Grande Q,ó S��,'
estarão' amanhã à noite, rnedi'ri:dp
fÔi'ças em amistoso dos mais suge"i­
tiVos, no \ estádio "Adolfo Konclei,h'.

,
,

' ""',
o. encontro está previsto parª" às 21'
horas com, ÓS ingressos eustaIid:9'i3,:
e 2 cruzeiros', Haverá preliminar�" A
seleção bancaria que dia a�, d,iir 'vem
melhorando seú padrão' de jôgo;,: de:
verá" se apresentar' complet�,' 'p�i!l
Romeu cóiiSidera' de grande' valia'
o í;ste de amanhã, já qU� �s gau:
'chos seriío um éío,S nossos adve�sã­
-rios na, Guan�bara, no 'campe,Qnaj;o,

• brasi�eiro.
EM PALI-IOÇA

Como parte dos fest!?jos cememo­

,l'ativos q _mais {im aniveJ.1sário 'do
Guarani ;F. C., que completa 43, anos
de \exIstência, Palhoça esportiv.a ve­

rá domingo 'a Seleção Bancári,a:, (1('
Futebol" completa, com todos os ,ieull,
titulares É mais um homenagem' do
pjlblic0 d�sportiv,o de Pal�oça, ',ao
Qovernador Ivo Silveira que estaFá

presênte ao jôgo" quando. será ho�
mpnagei{do ,pelos dirigentes d@ "GUlj­
rani. Do progqllna consta ainda �llna,
churrascé\dq com centenas de 'coj�vl­
dados e partic,ipantes, além de �utras
homt;nagcns que serão pl'estad9s ao

G,overnador Ivo Silveira.

A seleçao catarinen,se de futebol
bancária poderá se exibir diante 'do
público de ,ItajaL A seleção p(lcj.erá
e11fl'entar na cidade portuária; ao

elenco do Estiya.

Super Copa
já tem sua
tabela
�stá pronta a tabela da Super­

Copa da qual participarão equipes
do 'Brasil,' Argentina, e úr-uguai.
As datas e os locais - o ,campo é
o d'o clube mencionado em primeiro.
lugar '-,- são os se,guin,tes:

Dia D3 - Racing x Estudientes" de ,I

La Plata.

Dia 11 - Estudientes x Santos.
Dia 18 - Racing x -Santos _ ,

Dia 25 - Penharol x Santos_
Dia V4 - 8'antos x ,Estudientes.
Dia D8 - Santos x Pellharol.'
Dia" �5 - Santos x Racing.
Dia 29 - Elltudientes x Penllaro.l.
Dia 13/5 - Esíudientes x Raci,ng.
Dia 20 - "Penharol x Estudientes.
Dia 3/6 - Racing x Penharol.

. �
...

Espnrle
')

,
"

'. "
�

Falanüo de cadeira
'Gilberto. Nahas" e:coêsa dos mesmos' ideais. Na 'ul�

tima Assembléia: para eléição '

do
P�esidente, Lauro: foi el�it':o' ppr
aClamação. A Sua 'bagagem eS'pó'i-'
tiv.3:,' é grande e 'bast:ante '

divetsa",
no : esporte 'catarihense: Alem' "de
ioc�t0r �spórtivo de passagem
marcante por várias' ',�hússoia'S,'
nacional 'e' ínternaoíonal.. éle: estev,e •

à ,fr,ente de muitos clubes; ti'é ., iti-,
tébol, de' temo, e;' dutros, 'esportes:'
arnadores: Presidente do M;lrtiniil�"
ri;" 'quando" o' clLlbé �onqui�tqu 'o;
více ' campeonàto.cdas Três 'AlnéL'k'

. c�s" campeão? brasíleíro: no barco '

�e, oito. ,Eoi. P.r.esid�nt� qa:: C9n1i:S�"
'

são, Munícípal -de' Esportes,'. ctuaÍl�"
do a capi.tal', ch�góu ao tíit�'lo' tia�':,
,dis;putas

'

de' JótrívÜ1ie. Vice ,'prési- ,

,,' gente da Federação Aquática de
Santa Catarina, nUma,' época ode'
grande atuação' ,do, re�o ' b��'riga­
v:erde. PreSidente do' G, A, Cata,ri­
nense, quando o' clube, chegou' a

"

, \

campeão, cat.:;t.ritlense de, yol'si mas-

cUlinQ e" vice feminino . .' Foi ores­
j;HJnsável ,maipr,',-J!mto ,-Cam' 'aut,,:""
desportistap, pelo êxito, e .pela for-

, :rp.ação da s�leção de fubsbol, de

_( Sta. Catarina em" 1959" 'marco, ini-
, çial\ ,da emancipação do, posso ' fu-

" tebol, 'destrOnando os' gauçhos da­

qUele Lo, �ugar que ser:p.p:re ,pcupá­
valV-. 'Corp.' largo eonhec�mento' das
c�isas e ;dos :hpmens· que , lidé.m
com o esporte, em �an,ta Catarina,
�otadamente' o futebol, jogador,

- q'lie foi por ano,s a fio de CQlegial,
Avaí ,e Atlético. Vai" ag6rà; conc0�-

"\ -

"' - _... "

rei: dia 27, pela ,4.a, v,ez 'consecutiVa
/, a, p,residência, da :As�oc�aGão ,dos
Cr0nistas Espo)'�iv;os de Santa :Ca·
tairina e _ nós mesmo '",da erõnica,
fazemos ,quest�q' que ,OS -i�t6S �!l:;
uan:t: c apurado�" disputando 'ê)!te o

ça�go i�portante da ,Presidêpcia,
que na verdade dá trabàlho e incô-
'. •

$

•

." \ -

m�çlo, com outro" qual&1uer ' candi-

d$;to
'

que mereça,' tamb,ém nossa

confiança,1pa.ra aquilatarmos 'o ;leu
reài' ,valo1" e capacidade. '

J .: '_.-

, ;

r�ova diretoria

si!i�nte "do. órgã9. 'recaindo a t' ;co·,

'Iha, nos no.mes dos Dr5. -João Bansta
Bôn�ssis e Ari Pereira blweira. o.s
demais' ,membros são, Joao PI jro

Nunes, Tomaz Ohavés Cabral e 1 Tal­
fer Wanderlei. Aliás o afo qu� no·

,meou o Presidente e Vice Presi �en�

tc',- figiu a norma que vinha sendo
observada anteriornl�nte, qu�ndo os

pnÓprio.s membros escolhiain' palo"

V0t�: dentre 'êles, quem seria aPre­
sidt-mte ',e b Vice. Contlido, em âlg-uns
estados 6 próprio govêrno, no de'?re,"
tc:{, estadlla,l, já definp os dbjgel1tes
,máximos. Ex,istiram algumas c·)in­

cidências, como a nomeação.,' pelo
próprio. govêrilo dos nomes dos Pre·

's1pénte' e Vice, fta manutenção de

'alguÍ1� ilomes ,da gestão anterior e

a ·saida"�tl�' outros
I
da" não assinatura,

do SE\cretário.' da 'Educação e ,Cultuo
r� juntamente ,éo.m a do, go.vernador,

,

no., decreto, o. que sempre se �b�ér
Yo.u" já, que o CRD. é órgão subordi­
'nado ':� '�e,�re:taria de Educ;-ção �
CÓlj;�riÍ:' e ,ta!i'ü>ém 'a' nomeação de
'ciRCO. nomes, 'qúandó a lei ma�or qe­
fine que � go.v�rno do Es4ldo non:ei�
'ql_Jatro representante� e um' é' de·
�scdlha �o' CND, cabendo àql'ele
llrg�� a, indicação. do ,nome; e pO'lte­
rioJ;iI1eilt,e 'então. ,será noine,ado. pelo.
g@verolladpr ,

do \ }tstado. Até ent'ãb,
'o representantes do CND era o Dr.
Vo.lnei Çqlaço' de 'O-liveiríj.: Desco.

, n,h�-se qual o membro' nomeado pelo
,

C{JrUle}ho Nacional, de Desporlos.
Sao. inú,meras as atribuições do. C. m,
inclu�ive como órgão consultivo do.'

.

go�êr!'o e taínbém como subordinado
qUe é aõ CND ',a quem, dÉwe prestar
'uma. colaboraç�o imprescindível, para
'q.ue o desporto alcance seus !reais

, , '

"objetivos." Sem desmerecer os' nõ-
mes dos atu,ais dirigentes nomead'os
pelo governador do' Estado, pois é
ev.idente que para tais funções de·
vam

,

ser, e.scolhidos homens ligados
ao' esporte, acostumàdos 'l.s lutas do

esporte amador, recrutad0s no' pró­
prio ambiente,�.sPQrtivo, l1as �nti�la­
des e associações; mesnio que te­
nham que sacrificar outras funções
ql\e exerçam,' pois 'não seria lÍ<lÍto

múltiplas obrigações, e' haveria
\

por
certo um ,conflito de inconveniên­

cias, um membr.o do, CRD ser dIri­
gente de uma associação, CRD é
aCima de tudo órgão fiscalizador e

controlador dos
r esportes ,a1nado-

ristas. (

Aos 'novos membros do Conselho'

Regional de Desportos, os, votos de
profícua gestão, bem presidido que
será, temos certeza pelo Dr. João
Batista Bonassis, desportista ' dos
mais con-p_eéidos, com atuação, 111a1'­
cante em 'clubes 'e so�ied<id�s espor­
tivas da Capital. Aos, melnl(r,os- çlo
CRD que /sairam,; :restá a certeza do
dever ciuj1prido, jjois 11ilÍguém ,des,
conhece' o que foi feito na última
gestão, com Volneí Collaço de Oli·

veira, Jo.ão pedl;o Nunes" Odi Va·

re�a, Milton Lembkul e Walter Van­
derlei. Sede nova, arquivos comple­
t�s, Fvr03 e fichas em'dÚI, Teuniõ(:\s
Ilemanais' reali?;adas religiosamente,
VerÇlaS' dil'tl;u�buidas com acêrto aos

necessitados do esporte amador e

ainda a vitória ,conseguidq, junta­
,mente com o Sr. Secrétári� de

�eçãQ' e Cultm'!l, do aumento de
'verba para o. Çonselho, que era, de

q'�ii 8.000,00 'e chegou' a .' . < •

Cr$; 50.000;OD o que já serve muito
mais para as suas reais necessidades.
Houve progresso no ano que passou.

,Olimpico
iniciuu lista
de· .:> Iicença

-- .Com o ofício' remetido à secretaria
'Cta Federação Catarinense de:Futebol, i
à diretoria do 'o.límpico abriu a 'Iísta
d�' pomes' de' clubes que provável-

,'�êrúe ség�ürãô o mesmo caminho,
I' aban'dónandó o campeonato estadual.
,i 'Ei-ri, ';ista; i1isso � .presidente da

',F,'CF,"atravéi -de- telefone tentou .fazer-:
: ,com que,. (') clube' de �l;umehau' per-

,

manecesse-no CE]rtame, o. que, entre-
�

tanto: 'não, conséguiu :" ,A, 'resposta
:do� dirig�ntês, do clube ,dé. Baixa,
era uma; s� ,: 'D>\âo dá.

'./ ; ,

Esclareceu ainda o 'sr, 'Za;ni Cabral
RebeÚo que cõ� um 'prazo 'de Ul�
p�o: ,da'r� par:a �orÍtar UlU_ super\, ,�' ,

�
" -

quadro para, 1972, somanÇlo assim

i�àis :,: ,chances de ,- che'g�r 'ao
'

tÜ�lo.
,Agora, . espera:se que ,'Perdigão,
Internaciona( \ Carlos ��naux, Bar­

rdso, Me'tropol,
,

Comerciário e

0ua.r�hy, sigam o exemplo do

Olímpic�, n�r,na a'�iÍ'mação de. que o

estádual não tem agradado aos' diri·
"

.
.-

ger!tes de clubes"

"PiaVa, teve s�u contrato ,terminado
..

"
, " "("," '

com -o Caxias, o mesmo acontecençlo
,c&n;_ ii arq�iÚro, JÚÜl1ho. A, diretoria

-

dg '.,clube alvi,v,erde vai s,' reunir
;para tratar, da reforma de contrato

dos doiS atletas.
'

8s 'jogos
do teste.
da· Loteria

São os' seguihtes os jogos deler,
minados para 'o próximo teste da

lo�eria esportiva a se realizar no

dia 7:
Vasco x Bangu - Campe�)llato

carioca.

Bons'ucesso x São Cristóvão'

campeonato, carioca.
América x 'Olaria '-' campeonato

paulista.
'p " Desportos x São, Paulo'

campeonato paulista.
Ferroviário' x Santos' - campeo­

nato paul�sta.,
'Botafogo x Ponte Preta.

'

cqm-
peonato paulista.
Cruzeiro x Atlético ,Taça Belo

\ Horizonte.

Tupi ,x, Olimpic - campeonato
mineiro.
Rio B�a:nco x Pontagrôssense

campeonato paranaense.
S, C. -Recife x Náutico ;_ Taç,a

, ,

Rec�fe. <
ABC x Fôrça e Luz - Taça Cidade

dê Natal. �

/

'Sul América x Naciona,l - Taça
\ Danilo Areosa.-

Flamengo 'x Coríntians - amis­
toso,

ACESC . elege
ãmanbã sua
diretoria
-

Será amanhã aS 20 horas, na sede

da' F.C.!;'., em seu �1uditório, a Assem­

bléia' Geral, da A:CESC,' para a escolha

dos, novos dirigentes par� o, periodo
7'J /72.

, 'Pelo que se tem 'observado deverá
sef sulfragacjo o; nome do' radialisfa
Lauro Son'cini, reeleito portanto para

mais' 'uma' ,gestãó, 'sendo pOl' celio, re­

eleitos os 'demais \diretôres, que �la ver­

dade, tem ,sabidq se conduzh- à frente

do, prestimpso órgão da, imprensa es­

portiva catarinense. Só votarão os só­
ciós quites com a tesouraria, refere,n­
te ao alW de, 1970.

"I "'-', •
' I'

SÓ ,TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
• TOM AZ
�OJA DE, PEÇAS E ACESSóRIOS
RUA 7"DE. SWrEMBRO ,:Nó 3'

FONE,3095 - CAIXA PO�AT" 775
- FPOLIS. - SE.

PEÇAS 'E ACESSÓRIOS
PARA REFR�GERAÇÃO.
EM GERAL, .AJ;l,TIGOS'

"ÚNICA' NO GF::NERO"
PARA' SOHVÉTERIAS;,

No
.

setor amadorista
.As inscrições serão livres,. devendo

nos próximos días .h�ve� uma reunião
,:' , \ , ,1- ,'" ,

para, tratar do assunto', poisjsabe-se
qtie é' desejo dÓs :&;embros ' tllretores
da' entidade, 'ob'rigar ao 'atleta inscrito
à se -fa,zer acompanhar por; um, barco

_'-' , �
, ,�. o

, ;

, para q.ualq'üel' emergência,
,

.

� ,'. ,"
(

-'

'

t, ,-:'

) �

r�,�",�m����������������'��-���--�--��,��s�.�"--�---'--r-"-"----------�����������--��-,��J���,�\,�,.
'" TOM 4 Z ArAREU1ADA 'I;'ARA CONSÊRTO.'
OFICINA ELETRO REFRIGERA·

\
E REFORMAS DE GELADEIRAS

('AO DOMESTICAS E COMEHCIAIS.

SERVIÇOS DJi� REÍF'ORlVIA E PIN·
(�AIS FR,EDERICO' ROLLA ,69 TUNA COM A GÁI'MNTrA TOMAZ'"

TELEFONE 3,091) -:- ,CAIXA I'Po"S- FRETE NO TRANSPORTE DO 'Rm··
Tl\J� 7"J5 _. FP()JiIS; - se. l"RIGERABOH, GRATTJ1TO ..

, ,:', _::

���[,-'-,r\'.' f",
,A dil:et�)l�ia da Fédér:aç�o' AtJética, , �',.' Al�'gam;�Os'dií,igente5,da:FASC de I

Catal'ine,nse- volta ,a' se re�riir' párà
' ,

qlle é d.i'fí�íI contentar a todos numa
"

! 'éI�cidir' a r��peit� da'.., d-<,lt�' ��, tett�iã'�', : ,pró.v� dr', .l?ngrr, ,4i�tãf\cia, ,pois cada
de AsseJilbléia GeraT,qÍle el�geÍ'á' 0." ,

, 1.1i?,�em,�Q__dir�'ito}le ,esc'onir;-:r a.ríire­
nÔ\�o Pi��fd�'.nte' da 'eiÍtii:l�de'''a�a'�ib:::

'

-: ção, que mclhbr. lhe i cQnv'ie1',' isto

rista, '�fl?;' sUbstituiçã'� ,��; sr'. ,,Oti; " pen'sando:cna uj uda do vehto, _corren-
Varela.: que renunciou. ,ao ','esl?0rte." 'te8 !'l1arí-t�ma�, etc.
,,' -'-.' • I

P, '" ',,: " ,-I

No ''futebol: de �'aí'ãbi � '-entid�de
, "", '. , .

. �/ ",
.

..

salonista, deverá ,'c0llvocar' seus :diri
I "

.

.�
\

gentes pára, uma reunião. "Motivo

p'ril'lcipal:' a Ol;ganização do T�rh�io
."

"

,
. �

de Acesso, no qual a repp�senfação'
da C�lesc 'é a graride 'cahd,data, ,pois
deséja ingressar 'na. divisa0 'especial
e sàm�nte através (10 Acess'o � 'que
tem direifo,.

' ,

'

Passadas as festas' Càrnavales'ca� '0 "

.esporte, volt�, pouco' a PoUC�'� �ua
pi'�gl!am,qção;, costuméirã:

"

�; No .rernti, os atletas reiníêiam após
curto:' p'érío�lo ,de, p�raÍizaç�o " Q&
,fiell1;:rmentos

J

visando, as'. eliminató­
.' rias programadas pela FASG'ílaní os
primeiros 'dias, do mês de marçti. "

No próximo dia 28, teremos a

realizaçãô 'da travessia' .coqueiros·
-Mira l\1'a�,', COlV-' as ,,'inscrições" a

odisposiçã,o d?s interessadós nà sede
da Fedel'ação Aqw.áfica' de", 'Santa
Catariria..;,r ,

"

.. ,

pequena pa'ralização'
festejos ae Mômo. '

,Às�Íln 'é� q�e: os �iuatro' clubes já
estão' ü:ata,ndo," 'de 'o-rganizar, suas
j;r'ogramaçõ�s de úéinamentos que
deverão SEÚ: ré;iniciaélás '; na pl'óxim'à
semana.

Visam (is clubes' estarem càlÍ1 suas,
equipes �ngr�n�das ��x� a J1iarátona.

" "do éa1'l1peonato da cidade. A' reRre.
',sentaçao d;;t "X�elesc' irara chegar \ a

�,ês�e po�tó, terá que vencer, o Torneio
(le ,Ace,sso, ÁS' 'dem,�is .equipes per­
tencem' a ::div'isab' 'espeGial.
j,

•
", ,'"

Relf�iniscen,ccias e. cUfiQsidades
..

, EME;BE
F;stá I sendo' pFepa.rada ' uina' festa

para a despedida, do gÔleiro Y-ashin. '

A Fifa ,vai endereçar con�rit�s' ;pará
os' D1àis : desta;cados,' jogàdores' do..
mundo, para a grqnde 'fílsta' de

,
'

, �",
" .

despedida, daquele ,q�é ,f�i, c?D,side"
rado o melhor arqueiro ,da, muneI.o.
,Jairzinho, e ,PeIg" estão entr.e' ..

,

os que
seriio convidados.:'
--'--'

/ "

Quando o atacante ,Nikezic' fêz
I, x ,Q para o Vojvodina contra, o

Vasco, 'no Maracanã, o. jogador', foi
cercado pelos compal!-hei1'os' é

beijado na bôca. 'I

QuaJ'ldo Alci-r ,empa�u/ a torcida

começou a 'gritar em, côro.:' �'beija,
beija, beija".

"o. Governador Luiz, Viana' Filho
marcou para o dia 4" de març'o a

inauguração do estádiQ da Fonte

Nova, em Salvador, com uina exigên
cia: 'Pelé deve participar da festa:
Se Pelé fôr, vai inaugurar, também
a sua própria estátua (2,70 metros

de áltura) em fr�nte ,ao estádio,
considerado o terceiro dó Brasil.

o. Maracanã reabre agora 'dia 28.

o. &_ramado\ está pronto, mas ó
gramado sempre' foi o, grande pro­

blema do estádio: -depois' de alguns
jogos, a grama desaparece, _

'o chão
fica dtiro demais, apare,cem- buracos.
Uma n0vidade, nesta l"�abertura élo

público: flôres' em volta do campo.

Amahldo; Zequinha, Jairzinho,
Paulo César, sairam do, Flamellgo
para ganhar I fama n<;> Botafogo.
Agora 'Carlinhos (19 anos, meio.'
campo, vai seguir o exemplo ,pois
deverá ingressar no Bangu'.

As, fases 'por qu_(;; passa'jím jogador,
,de bilhar:' no comêçá, � curiosidad�

40 j6go � \DepIJis. ' por' esporte. Mais
.tàrdé7 o' bilha; 'passa c

a, 'ser,>jôgo.,
E no' firh, o.' jogador( 'percebê qüe;"·
,bilhar é arte, uma arte c�m 'muit�s
regras.

'

Sêgund� 'um j'0gador; biÍl�ài:
é ,�'ma "arte 'matemática": uma

-

j,oguda n�o se repete,' nunca; cada
boI; ê direl'eÍ1t(� d�' outrà: '

, A: Federaçã_ó Pauli:sta .de· Futebol
de, Sal,ão, [oLfundada no dia 14 de"

jU!lho de 1955. COI)1 (')' nascimento

do, futebol de saVio no Brasil, São, .

Paulo' ': exportQu para os demais

, Estados' e para o exterior,
,

razãv

porque é também conhecido como

"esporte ,café".

Vocês estão, lembrados de Sínfo­
riano- Garcia, aquêle goleiro para

I
�

F
�

•

guaio que, brilhou no Flamengo,
tendo autudo, tambén! diante da

pl"téia florianopolitana, diante do
selecionado ca-tadnense? Pois bem,
E:Ie 'agora é diretor-técnico da sele­

çã() 'juvenil paraguaia que disputará
cin' março o Torneio Juvet;ttude' da �
América,

A ,).
t·

-

d t""'- pnmeIra compe Iça0 pe es re

denominada' São SiÍvestre, foi reali­

'zada em 1925,: sendo ,,�eu vep.c'edor o

atleta ,A'lfredo Gomes, ainda vivo. /

,A partir de' 1947', à: competição
passou a ser internacional ,e daí em,

diante' nunca mais, um hrasileiro.

ve�ceu a " competição i Sebastiã()'
'M,o,ndes do São Paulo ,foi' b último

'brasileiro" ,a ganhar, a ét�mpetição, /
is"o �m 1946. Raul Moreira do

Uruguai, foi 0., 'primeiro estrangeiro
'a vencer, a importanti! ,prova pedes­
tr�,

Notícias· diversas
o zagueiro Fioresé,' pertencente

ao Internacional e 'que se \'encán,'
trava �m testes no _; América. de

, JoinVille, não. mais intel'e�sa ao

clube' rúbro da Manchester 'PQ�S no.s

testes a que foi submetido. nada

mostrou para motivar sua con,tr:a­
tação,

Fernando, zagu�iro gaúcho qué
'e'stílva sendo testado na' eguipe do

Avai, foi, pispensado, tendo, viajado
p\íra Rio do' Sul para tentar' a sorte

no Juventus.

'o. extrema Ciro que àtüou pelo
-Barrow e ·que 'orá' encontra-se no

Atlâütico de Erechim, vem sendo. a
,

pnncipal' atração do clube gaúcho,
estando p�1'isso' mesmo na agenda
de contratações de vários clubes.

Luiz Carlos meia .cancha que per}
ter.céu ao' Fig}leirense e 110 �almei-

'

tas, viajQu �ara Jandaia do Sul, onde
espel'a ter uma chance entre os

candidatos de Diamante, já /que o 1,­

józador é conhecido do treinado.l'

p_ois amhos trabalharam juntos no

Palmeiras de Blumenau.
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Ki'rl Risi.:hbieter - Diretor Técnico.
Milan Milasch - Diretor de' Operaç?�s:
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S/A.
fTAGUAÇÜ: com

_

duas :al�s c�njugàdas,' tr,ês', quartos, "

.

C·''O"'M"tRCtO É � INDÚi)TIlIA' 1

banho. cozinha, dependência ,de empregada, gara-genl.
) ;\ t

•

. . �'"

\

varanda ê estacionamento, ainda' sem hsblté-se ,

. c ..G. C'" ,-:' 83894l13/�Ol " ,').
, ' trrras _ Vendem-se: ótimos lotes; situados no

' i CON-v�tAÇÃQ ..: ;" '.'

JARDIM ITÀGUAéú, com agua -Instalada, rua:� calç'adas' Pelo' �1'esénte' edítar, são corwida�o� os senhores

e drenagem pluvial.
.

acionistl1s da' .empl'êsa "FRIGORíFICOS 'lIOEPCKE SIA .

.

DnÜGJR�SE a rua ·urbano 'Sales n9':17 _ Fone 2981. :_:_. 'CÓMtRCIO É' J,NDÜ$TIÜÀ, a se �reHhi'rem' em assem-
, --- ,

bléia:' i';�ra'J' ordit:lCi_r'fa, que· s4rá : re�l:izâria 110.'dia 31. de

1I"'F.\\'IlTP ii. ,(I EL'r.'Tft' 'CASo
__ '

DE 'SA'l'TA' matço"de :1971,.'às 9 horas; na"'sede' social, a rua Henrique
�Jl!.I!(i,'!Jl .i.raH:!),�

.

E.o:". 'H, . '. .u;;', ., Vàlga n. 8; tie�tá 'eapit'ál( pata '-deliberarem sôbre a
.

CATARINA
.'

S.: A.. '.
si,gúinté

CENTRAIS. ELÉTRICAS DE SANTA
CATARINA· S. A.

I.
·CELESC

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CO�VOCAÇÃO
Ficam convidados IlS Senhores Acionistas dê Centrais

Elétricas dc Santa Catarina S. A. - CELESC-, para se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que se realizará
no dia 6 ele março ele 197,1, às 10 horas, na sede social, à
rua João da Costa Moellmann, 129, nesta cidade. de .FIo­

rianópolis, e deliberarem sôbre o seguinte:
ORDEM DO DIA:

,
1· - Deliberar sôbre . o Relatório, Balanço, Conta de

.

Lucros e Perdas referentes ao exercício de 1970, e Parecer
elo Conselho Fiscal;

2 - Eleicão dos Membros Efetivos e Suplentes do
Conselho Fisc;l e. 'Co11sel'ho Consultivo e fixação' dos' hc-
norários respectivos;
} _:_. Outros assuntas de inte'rêsse' social.
Florianópolis, 19 de fevereiro de 1971."
_Iú!io Horst Zaclrosny - Presidente'.
Moacir Ricardo Btandalise � Diretor Executivo. /:
Roberto Mündel de Lacerda _ Diretor Financeiro ..
Remi <:;oulart - Dü:etor Comerciai. , J

\ .

'\ C-E'L C';S' C
ASSEMBL�IA GERAL' ÉXTRAORDINA·RIA-

Fic�m convidàdds 0& Senhores, Acionistas de Centrais
,

Elétricas de Santa Catarina S A. ____; CELESC. \.;_; para' se
reunirem em' Assembléia" Geral Extraordinária,' na sede

social.' â rua João da' Costa Moéllmann, 129; nesta cidade
ele. Florianópolis, rio dia 8 deMarço de i971; às ·10 horas,

.

e 'deltberarem sôbre 'o' seguinte:
ORÓEM DO DIA:

1 _ Eleição de Diretores;
2 - Outros assuntõs

:

de ínterêsse dá Sociedade.
Júlio Horst Zadro'sny' - Presidente.. '

Moadr Rieardo Brandallse _:_ Diretor Executivo,
Roberto Mündel de Laeerdê - Diretor Financeiro.
Peoni Goulart, -:- Dlrét,or Comeréial.
K"i-r Ris�hbieter �. Diretoi' Técnico. ' .

Mira0 'Milasé:h'� Dh'etór de Op�rações.

,LANCHA
Vende-se' lancha 21 pes,: casco em cedro rosa, �otor

é:entro 167 HP. Estud'a;se -fi'mindarriento até 30 meses.

Ver.'e tratar no VeleIros' da nua' 20m o Gerente;
Senhc!' joão.

,

,DECLAR['ÇAO DE RENDIMENTOS
PES'SOA FíSICA E JlI!RíDICA

, '
.

Procure nossos escritórios às ruas' Conselheiro Mafl'�,
21 - Salas 8 e 9 e rua Coronel Lopes Vieira, n. 20 --"- Te­

lefone 2603 -- Horário comercial _._- Atendimento Rápido
--']jessóài

'

espeCiâli?�r1n,

MISSA DE lUA

CAPOEIRAs -.,.,

Rua, D. 'pedro I (última casa a· direita)' casa, c0!Il
2 quartos, sala, banheiro, cosinhéil, garageriT; yarandao
fechado, frente para o mar. sem HABITE-SE.. Cus�o
Cl�$ 25.000,00.'

.

COQUEIROS"
Um ótimo terreno na Praia da Saudades, medindo 18

por 20 metros.

BOM ABRIGO
Rua. Hermínio Milles, casa com 2 quartos 2 salas,

copa, casinha, banheiro, garagem, varanda. parte de

tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosmha chur·
rascaria. terreno de 360 m2. construção �BO in2.

J..AGOA DA CONCEiÇÃO é

No melhor pontq dd Lagod em terreno de 12, p0:t'
28 metros excelertte casa, tôda mobiliada com 5 qual'·
tos 2 salas . cosinha, banheiro. P!�ç1} de' ocasião.

.

Cqsa n� melhor ponto da: Lagoa' d�' Conceiçã�,
casa de madeira, com '3 quartos, sala, cosmha, banhe'·
1'0' de material. Custo Cr$ 12.000,00.

TERRENOS
'

I
Rua La.uro Linhares, s:n. ãrea 15 m., lateral 50 m.,

.

frente 1.200, de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

1.60% de entr�da o sald .. a combinar (Trindade). .

SÃO JOSé
, ! Sito a rua, Ponte de Baixo, ãrea 4O.656�m2.· p;eço

I Cr$ 50.000.0& sendo 50% à vista e o saldo em 24 mesec;.

JARDIM ATLANTICO
Terreno de 14,50 por 27 m. de fundos. Cmto ....

Cr$ 8.000.00 financiados.
. CANASVIEIRAS .

Loc31 Jardim MarilâncJia. 3 lotes de 1.2�O metro�,
custo Cr$ 18.000.00.',
CONTI�.· I -.,

Jardim Contin-ente Lotes entre a rua, Santo!l
Saraiva e Av. Ivo Silveira.

Um lote à Avenida Presidente Kennedy medindo
14 por 35 metros de esquina.
TRrr'ilDADit

Rua, São Tomas de Aquino, um teneno celfl 12x20 e

28x23.
,.

TERRENO - CENTRO
Um 1:errenó à Av. Othon' dli Gama D'E<:a COM

27100 til .. por' 100.00' m., de fundos.
,. .

.i

Terreno da rua Hoepcke 'medindo
'

16 . {lor 15
·metros. .... . I

.

APARTAMENTOS \ ,

'Edifício B'ahia. apartamento .com 2 quprtos.· sala.(
('ona e cosinha, banheiro, pronta entrega :_ Sinal .... \

I Cr'i!; 14.000.00 que. poderã ser finaÍ1ciad�. em pequeno

I prazo.
'EO!FlelO "AlCION"

I .
. Com finandflmento em 10 anos pleno centro. dr;

I ..cirlllrle 'lO lado do Tefltro'- ·Próprio para càsal sem filhos
I � (lU neSS()3 só: À meJ.hor oferta do mom,ento- para .em·

pn�p-(' ClI'. (,'lnital. '.
.

,

EOIFlC'O "CEISA"

! NIl nontn mflis central de Florianópolis. f'onjunto�'
. 'I bllr� ('sn;'itórios e consultórios. Entrada pequena com

i 'I grannp fin::lJ1CÍamento..' /

II 'IrO'FICIO "RERENHAUSER"
'l\Jn -C01'I1('no de Floriooópolis, .y.ml; 'l'raj.ano, '.". IR

I. i lí1til'n.�q llnidad�s a venda sem' reaj-úste de q1ialquer
. l1:1t111 e:r.i\. ,

_._�_ :5 * ;

I
i

·1

300
A ffl1l1ília de

SEtUNDINO LEMOS
. Convida parente's e pessoas' amigas para a Missa de

30'? -dia, que manda celebrar na Capela do Senhor dos

Passos, ria próxima segunda feira, dia 1 Q de março, às
·

8,00-hora�. ',.
'

.

.

. Antecipa, agradecimentos.

'DR. SEB'AST!iO MARTINS. DE
.

',..
.

'MOURA'
-.:-' ...." .

I. C-irurgJp.'�" Dentista'
· Pi:ótese Alta Rótaçáo _:_

. Tratamento 'Indolor, Atende

· ;r]a :mal�h�, das ,:8 às 11 hs. e � tarde à�s �6às 18,30 hs.

ÉXclusivarrietlte . cOm' �hílra marcada. EellficlO' APLUB

sala'-53 � 5Q'.:uidar -- .tel, 467L
__ . : ..

,

,

C)'RDEM: . DO 'DIA.
I

a) Éxame,' discussão e aprovação do balanço e
-

das
.

eontas relativas ao exercício de 1970, parecer do

conselho fiscal e relatório' da Diretoria;

:.p) Eléieão dos �erribros efetivos da' conselho fiscal
.

e' respectivos' suplentes;
c) Outros assuntos de ínterêsse da Sociedade.
AVISO': Em cumprimento ao disposto .no art. 99, do

Decreto-Lei n. 2.627, de 26 de' outubro de 1940, comuni­
'. camos a�e: estão

'.

a disposição dos senhores acionistas, na

s�de socÚII,"a r'ua Henrique Valga n.,,8, TI�sta Capital, os

doc;mentos' constantes' d�s letras a; b e c do mencionado
.,

"" . .

artigo. ' '. .

. '. ".
.

.

. ..

;Flori�mÓponsi' 17 de' fevereiro de 1971.
, ,

Frigorífiéo Hoepeke-
ADERB.AL RAMOS DA SILVA'

Diretor Prpsidente'
"

/

l .�

DOCUMENTO EXTRAVIADO
-; Foi éxt'ravifldo o' c�rtificado ,de p"opríedade de uni

· ri'utolJlóvel 'FORD' CÔRCEL _ ANO 1970 - CôR VER­

MET_,HA M0TOR N: 0-049891 CHASSIS N, OB-23D-I02129
�
_ N. DO' C1):RTIFICADQ 06p441 :__ pertencente ao Dr.

. Jair José �o vale.
-

- '
..

'./

Vendendo
,

APARTAMENTO:
VENDO' UM APARTAMENTO no 3Q andar da Rua,'.

Barat� Ri'belro nQ 316 Preço' de ocasião, Tar01bém permuto.
por �parta�ento em FiCírianópolis.

'- EDIFICIO "JOSL!ã VEIGA".
Apártamento pára' pronta entrega, p'teço fixo sem

reajuste.
CASAS, - . CENTRO

; Rua Coronel L.opes Vieira, TI. 7,' 'ár, ,a do terreno,
338 m2; casa ·com :3 quartos, sala, copa \'!osinha, 1 ba­
nJlI�iro; 'd�pe�d'êricias, de empregada, gt,ragem. Custo
Cr$ '120.000,QO a' combinar..

c.ása mi, rua' Vidal Ramos, n. 60, co'n grande ter·
reno. e ponto. comercial. .Cr$ 100.000,00 de entrada e

o sàldo a éombinar.· .

.

·

Mimsão ni! Av-enida Troinposki, n. 48, grandes
!$alas, gran'des quartos, liwing,'�' banheiros, dependên­
cias

.

de :empregàdos, g�ragem, construção em. terren?
de 25 por' 5() metros quadrados no melhor bauro reSi­

dencial de Florianópolis.
'

CONTINENTE
ESTR'ÉJTO

.

/
CASA. á Rlla, Melvitn Jones, Atràz do Posto /5. Casa

de Materi'al, cf 150m2 de construção c/3 qu artos,. sala, copa
casinha. banheiro e garagem cf um rancho ,de madeira
com 36m2. c/ escritorio. lavanderia e deo0',ito.

'Casa à rua. Aracy Vaz Calado, c/te.rr<'no de 24 por
16, área conto j!10, m2, ('om pintura nova.

.

Uma casll à tua .João Cândido. Preço Cr$ 8.000,00 .

EDIFICIO DANIELA . " '.
Gr,aiIde ·loja· para fins com�rªi,ais. 10calizadas em

área de grande densidade habitaf'iona] na rU;l Anita
Garihalrli. n� 35." nr�co de ocasião, parte financiada,

CASAS - 'CENTRO
COQUEIROS
Rua. José LIns do Rego. dois ten:eno crm' 33 metros

de fre'1fe com- 2:4. '5 de fundos, àrea Total 584,50m2
PR.�L\ DA SAU)JAUES "

Casa na lJT!�iá das SAudades. �entf para o mar.
ronRtrnida em terreno 'de 900' m2. Preço Cr$ 50.0nO.oo
com' finanéiilmento. .

'

F.DIF,elO· NOP.MANDYE
. Um ótimo apflrtament-;. n� Praia da gaudades .. t?QTIl

hall social .3 ·quartos. ·2· banheIros, sala. copa e cosmha,
jardim fIr in.)Pl·l1o. 2 vrígal> para- garagem.

'TA�UASStJ
.

,

CASA "om dois. oavi-méntos. tendo na narte sllnerlor.
3 oum1os. U,;ing, ('ona. cosinha, 1 banheiro pl1fte 1nfe�iol'.
sala de costura, disnensa, l!tv::lnrleria: banheiro área de
sprvif'o. árEla construídn. 227,29" m2. área terreno
'380.85 m2.

.
.

·

SÃO M'GUEl; .

\ ÉM SÃO MJClTEL. ,.nm; frente nara a �strada fedel'al
e ftmdos n:lTll II estrada Estadllal. Um:1 ChI lcará com d!l:-ls
C��I1S fIp 'THH�pirfl pm terrpno dI' 14 mil. mph'os QUlldrMlns.
!lpnnn 1?0 mptro� n�r::l estrada Federal e 80 .metros pela
F.st(1du31. Cr� 40.00Ô.OO.

.

/.... _._ .. _.--�"":"""'"" -.."I\tet!"",._.,,.....;n,.,,,,,_,sv",v05!"""

A PRONEL'

Rp!1rilve �ptl Prohlema
· 'R'Ull Tenente' Silveira. n. 21. 'sala 02. 1 'one 35-90.

.

-:-'"

!II,r _i :{--

",'

-'�I

DIJ� E,VILASID CAOI '

. ". �

.
. Advo.gado

,_úa TrFlj�no J2' _;_ Conjunto ,9
OAE-SC 6B8 _ CPF 007896239

, DR. 'NORB'ERTO CZERNAY
.CI,RURGIÃO·DENTIS1:A

Implante 'e transplante de dentes. _ DentísterÍa' Ope­
ratória pelo si�tei-.·a de alta rotaç-ilo �'Tl'ataih�ritÓ'lrl :lotê;r
- Prótese .fixa . e móveL.. Com . .ltório: Edi. 'Juliet·" '20
andar .� sala 20:: _ Rua Jerônimo Coell�o, 235 - ho-
rário das' 15 às 1:1 horas.

" "

.
,

'.'

----------��----���--���-�------------�--"�o

;Ci\SA,;V'ENDE-SE i :.

\Tende-sé 'óÜfu� �asa �"à'Av: Atlântica, 777 .: no Jar-
dim Atlântico. }'ráta'r" no ]óéal.'. .:

c:

Vende.se
"
.umg_ casa. com, '2 quartos, sala de estar,

sala de visita, varanda,: casinha' e banheiro completo.
'Dimensões 7 x 35: Trátar mi tua 'Bento Gonçalves, 16.

. I to �
_

Jl!liiiii;._--!iiiiii----"'?"".�, ..........��:'-";""�"""õ-

I " �.:T JE"�' ç ,Ã; "
I

VENDE·SE
,."

'- ...
1

- '

·Apartam.entos· �m' Cflnllsvieil'as

'. ,-

I
!
I

I
I
I'

ocasião. \.Terrenq'na tagôa'da· Cõnceição � Área 20x40 m2
todo murado::-

.

,

' ,

I' .

AÚJGA.:Si:: I
:" Salas"para escritórios; IINFORMAÇõES:.' :kua' João pInto, 21 'S�la I'! IPONE; 482:8'. "

'.

.

óiiiiiiii!iiiiiiiiiiiõ�""_"'_Mii:'Tiiliiii.. _,.�_�_iiiiiii-�,·�,;�J· ,(' I.'

"1
'

I '-

l'
__

Preço ele'

_lIromolora .� �e!ócios INa.'
'1" :' [nG!J@'\§�i�}

RIO DE JANEme

-.- '-.--.-._. ------------

I����������������

. Edifício' ..

'

SA,NTA' MÔNICA
;

-

em cOllslruilãO '

..;:. 'i::, ,� .
.

."
o .' _

l '� ,

Na niais'. bel<i: I>r�ia do' sul' elo BrasiL
Apartamentos residenciaís d(l' luxo, mudernos

altamente filIicíonais�

I

I
I
I

,

Preços fixos, sem. Iieajustes sem. cprreção mo-
netária."

.

.

.
Eritrega <la� ,chaves; do primeiro bloco ,em de­

zembro de 1971 e'do. segundo bloco em julho de 1972.
Incorporadot:

.

Júlio 'Paulo Tietzmann, de Brus-
que - S. C.

. -
.

, InforJilações e ;vendas nQ próprio local da cons.
trução: Av. _ Atlântica;' :n.. 2.498, Balneário Cambor:ú

L:;- Santa Catarin:a:
.

>' I�
--�

'�
! r-� -""'--- ----.---

E.xperimente ·i

o s'a�r rjqvissimo' do

{[aCiUOASft

, produ,zido
.

per' 1-'LÂT·'C.INIOS I T�BAPONENSE 's. A. I
Rua J-auro ;'(\üller, 2.757 - Tubarão - S. C. l

.,.;,_..........�lIii'iS.!_ ,

( I." J
..

'

.. I'JRÁ,MGI ÁUTOMÓVEÍS .

�I

,... .... .

.

COMPRA V.�NDA E. T�OCA ,DE VÉfCULOS
;' Rua ·7 de Setembro, 13 _ Fone 3886

_.

• I���4 :::s:..::�:: :i� \:";;::':�.t �;
,

.

.. ::. lfi�a.n'ciafi.lerito. ;ité 30 1TIêses .
"

'.!

..' 1
'iJ

1:1'r
'):), '

.•.• 1' 11
I

j I.e
.

I

I
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I
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.

:'; �'.AUTOM�VE(S��'
'COMPRA;' TROCA E VENDA' DE ;VÉfCtlLOS

. 'Volksw?,gen - l>l�an{lo·'.. : .... ; .. ';'à:no::l971
.

:Volkswàgen,·.-. beg.e .. ·�lar,b .. :;.: ...àrio �9691.
yolf�\��eh .�_:_ 'bege ,claro) ,.�, an�. 19{j9 '.

Vol!d;wagen ':_ azul : .. '.� ; ._;:8no-1965.
.

Volkswagen, _ .

branco ".� ; : . ; ... àno' 1961,
:. kà.rman; Ghili - ver�elh� � .',' _ ;': ,�nÓ·1968.

.

"Ford,CorCél ;._':brancQ; 4 'portas .'" ilno 'l-9fm,
.

,

.

For' Corcel � amareló,. 4�pórfas;. -"',aÍia 1009'
\ Che�rol'et "Opala - brahco·. :._ .:. artO'.1969'
.' D. K. W..

_ Belcar-s.�: �erm:elho ario'196.7
. Aéro Wlllys _ azul •..... ;.: _ •.. ano 19a6
Aéro:,.WillYs -- branco' :.·.. . .. ano 1963..

, GordiÍIC'W::_ cinza _ ... _ .. ,. ano ��6'1, .

Vatillrit
.

Wolkswagen '-- azul' .: .'. ano' 1970·­
,D; K. w- _':_,.vemaguet -'amaI;elo . ;ano 1965
,Lancha Turbina

'

.

Lalr<ihll • cozi, motor popa 20 HP :

.

.

FrANCllMENTO EM ATÉ 30 MESES
.

,... COELHO AUTOMóVEIS
João Pinto, 40 -:- Fone 2777 - Florianópolis.

I . .'

. �
,.' .

LRua1- "i " .,_

:.JOSE: 'LIVRAMENTO' DE ABREU' e· família
eortvidà� as parentes e a�igos ·para a missa de séQnio
dia q'Qe, fará� celebrar na 'Capela do Asilo Irmão Joa­
quinl.ni ,Av. Mauro Ramos no dia! 26 do. corrente .às

,
19 hora�' em sufrágio à alrI!à de,.su'a- rrtriã M�ria pdia
Uvtamento Abreu da Lmz,:(TUCA) viúva do ,dr. Ama­
deu Féii�e' da' LUz,. faleCid�· nà . cidráde, de, CtÍidÓma nô
\ctia 19"do oorrente. ". .'

A' todós qn� compa;eoorem a este ato de fé cris-
. tã . os nossos· agradêcim�ntos. ,

.

'1

I
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Floria,n'ópolis, sexta-feira 26 de fevereiro de 1971
-

"

,(

'"
, ;

oml e.'mani. eslasua grali
"

ão 8Q '

..
ovêrno e aOI 'povo

,

Prefeito
..
de. MOO, re,une-se hOI-e paraLauro Muller .

.

.

�
.

..'
.

....
fala' na TV

.

tratar dos di,retõrios

"Mas o Itarnarati e à Imprensa s�o ) síleíro afirmou que tivera informa
parte' de uma comunidade mais' am ções esporádicas a respeito pelos
pla à qual deixo o meu maior �gt�. próprios terroristas" mas, sem con

decimento. O povo' brasileiro pela , seguir saber pormenores. Também

generosidade com" que me' acompa- disse ter tido conhecimento da mor

nhou confirma plenamente 'o 'orgil" te do funeíonârio norte-americano
lho de ter nascido neste, País e a

'
Dan' .Mítrione, graças a um descuido

êle servir. Desde o seu', prímeíro dos raptores que deixaram o rádio

mandatário até o seu representan, Iígado. Acentuou que eram reduzi
te mais simples, êste povo" me so- dos seus contatos com os tupama-
correu a mim, a minha mWh�r e � li � 1'0$ que sempre se apresentavam en-

meus filhos nesta' hora "d�, ',angusúa eapuzado e não permitiam suas

.

�

e- aflição. ': �':.� identif�caçõ�s.··
�

"Elevo, - ,e,
I alongn, ,'�sl·::\4,gfa;4e, , ,'o,: Perguntado se sofrera alguma viQ'

cimentos de, quem se viu" !,bitútcl, , lêneia, respondeu que já considera;
mente, I

sem qu:i�quer; m'<.'ti�à, 3J:1;stf ,

'�a' violência bastante o fato de ,��
ficado, arrancado de, sêú"liir e 4an" ';: arrancar uma pessoa de' seu lar de

çado em, CQbiéi;:lo, ;��ntrdó ,';p��� ;:': : pijama�, ,en�ólvê-Ia' num cobe;tor,
durante -maís'.'de 200",di�s::is�$,':��:�: ' :', m'anil:1tá,la COI�l arame é apliéar.lli�
a: luz do 'sol,' sufm�E;t*(i',\l��:;�"éilij<'; ': c.i�atro ;lnjeções anest'éslcas.

"

I ., ., � r, .. 1 iii � �
.

'
.

' "'.� .

.

veirc inexpHc�vel,:�m
' COllàl'ÇÕ,�'S", ijiL, C:' Falou,'

' ainda .sôbre
,
o cárcere fe-

.
• ...:... r., • ...•� ��.''''[4. " .".' .Ó: �.•. "

sumanas.: podendo 'av.ali�r i=l{ �l���rA�'�. "dVi1do enr que fói mantido, não ven-

e a gratidão aos �:que ,lórÍliii-ilní"':p�s,,'. do; a: .Íuz do 'sol durante todo êsse

sív�l .êssé dia'\'" ',: ;",�,,:: ,:,t";::: '_' :,:\", >
_
��ríodo e perdendo tôda a noção do

Apos suas '( ded[ar.càç�es;:;,:o )c:on�e·," ',tempo, sem, saber siquer se era ·dia

l�E'iro, Aloísió,'Dias,' . G?Irli��' jj�ss.?U :-;< '," �Óu i noite,. A propósito, revelou, qUê,

<reSl?olldef ,à&:; I>.ergtiqtâ(;;f���1ªi ,;,
'

� ,:u.ó : se'r Ebertadó pensou já estar

E��iE:i��?��1�t,,:'�'
Da ""mcit, quimena d,m""

respeito à ,política tanto,
'

ütú'gu,aia;
,

.' '> 'Finalmente, retrucando uma ou-

quanto bia'si'ieira,,' abráiI:g�n�:: Ai,Í'Ída " t�a p,el'gunta na qual "acreditava quc.-

prç>blémas ideól�gicô�'.:i��ye��li';:�Â�: " os ,tupamar03 pudessem concretizà�
POl� mot��os óbv)os ,i>rGcurdv.)'L"é�Atà'r "" ,S)la �riÍ�aç'á de morte, 'collsiderando
,qúe os tE;'rroristás pude'�seDl;:'�,'tITir' t' "StIáS', tl!�dicionais relacões entre o

qualqi.ler v:intag�hé 'das�"s4ái,:tes��, , i: Báísil' e Uruguai", o

-

cônsul Aloh
, tas, 'evJ:tandó comé,ri;tar> :pr(t���ro�s ',;;, ,: S'iq< Dia$ G2mide respondeu qU� o'

'uruguaios já <['ué: fiãdi iIíé' ���p�ti�;";,' fatp", dos terroristas eliminarem Um

analisar a política lnté:tii� �re�tJt" ,;' 'pr:éso sob qualquer razão, já é- in·
no do País vizini}o, mas: �e�.pre :q.�e ,dício sufidente de que êles podiam'
lhe ,era peí-;nitida,' tIm�: ,tr�8, : ;á� , t etifninar um brasileiro, se, lhes fô�·

id�iá:s, ,condináva, !l�, ;�4éi��,;�q� :,it):i;. ;',', ,se,; .co�veniente. E acrescentou, "co:
p,�'m��os e, �eb�tia>:��,u,�":�;�)�i,��t9,� '�,'" N\R: ,pára 'êhlS, era anti·popular el�"
'baseados ;fem" cópc�i.t'ÓS'\" ,f�'ísps.õ;lite ". 7 :minar" jpai;; pessoas, limitaram,se' ,à
o, ;��:��� 'a�\ ,�tivid�����(':�\��i;:i��f".,>, I)�!t�eo;: i�s��u::�:Ii�� ::�!����
5a para lihertácl'd"�o',,diplóm�tiU;bila. , ,', i2:fitn!,de� dbter vantagem".

1\'· ,._

-:��,;,,,,.y�;,:,.: .�,'" :��.)i,;�. '.,\
..

".';.:�. -,' "l>.. ,

.!
.

. ,�>., .. '.>'),,,.:,/':;.:.: \�r�··- �,�,

Colombo vo'lta· ;Uiaidi�{'le' Lviauem
Irara proveito ã sua;�âdllli'nistração

-

Man'ifestando seu profundo agra-
,

décimento
.

ao .Govêrno Brasileiro, à

,Imprensa e' aos
:
seus colegas diplo-

matas de carreira, o conselheiro
Aloísio Dias Gomide concedeu on-,'

tem à tarde entrevista coletiva no

Palácio Itamarati.

Sequestrado por 205 dias, o di­

plomata brasileiro dirigiu-se à opi­
nião "pública, através dos órgãos de

representação, como jornal, rádio e

televisão, Perante mais de uma cen­

tena de jornalistas, o cônsul Aloísio
Dias Gomide foi apresentado aos

seus interlocutores pelo Ministro
Alarico da Silveira Junior. Assessor

de Imprensa do, G�billet{ do Minis­
tério das Relações, Exteriores.'
Precedendo a entrevista, o diplo­

mata fêz um pronunciamento dizen­
do o seguinte: "Desejo, Inicialménte,
manifestar, meu profundo agradeci,
mento ao Govêrno brasileiro que
desenvolveu todos os eSfôi'ços, pa­
l'a obter mil1:ha libertação, sem con·

tudo interferir na jurisdição inter­

na do Uruguai. Nêste- contexto, que­
ro referir-me' comI gratidão muito' es·
pecial ao interêsse pessoal e aos

cuidados permanentes cOln que 'o

ExcelE:ntíssimo 'SE'nhor Presidente da,
República e seus Ministros de Esta­

do empenharam pela' minha volt-a à
liberdade.

A comissão de reestruturação do

Movimente Democrático Bliasi,teiro,
integrada pelos líderes partidários,'
,Ivo Knoll, Cristaldo Araújo; Ro­
meu Sebastíão, Neves e José' de'

, I _

Miranda Ramos, reune-se às 10

,horas de hoje nesta capital' a fim,
de traçar normas para a, compor
síção, dos', diretórios munícípaís.,
Esta -é .a prímeíra movimentação
do,MDB "no sentido, de íort�iecer
sua posição para ti) pleito l)ÍUntci­
pai de 197�, quando os dtrig�ntes i

óposicoinistas esperam; meihor'·br. '

ganizados, obter resultados ainda
mais favoráV'eis do que 05' do úl·

t,imo pleito: '" '

Segundo, informou., 'ontem o se­

cretário Ivo Krioll, o MDB deverá
instalar dtretórios em cêrca, de
100 municípios, devendo a ordem
de preferência ser estabelecida na

reunião de hbje e nas ,q�e serão'
efetuad�s nos p.róximos �ias., In:i:�
cialmente a comissão visitará os

municípioS onde a' Oposição ,�o,
possui d'irétórios oirgaruzados e rio�, \

'

mear� comissões provisorias, para
o trabalho de coleta de inscrições.
-Essas, comissões, municiadas. pela
cúpula regio�al dp pa1:tidô, " tonia.,- ,

'

;rão as p.rovidências' .necesárlàs "à,;
definitiva composiçã� doi,;, dlreii:':"
,rios municipais nas conv�nçõés; 'ge�
rais marcadas para agõsto ,vin.

, douro.

INSTRUÇÕES,
Em princípio está aceIt:tado que

rjá a partir da próxim� .Semana a'

comissão <l:e reestrutuniça,o" inicia,
rá ,à, série de visitas para 'as �o.
meações das 'ComIssões :pr'o�. '

irias. A se.cretlllria' do p8:rtido orga­
nizou um memorand,o especial pa­
rá uso' dessas comissões, êonterido '

instruções para a inscrição de fia·

dOI?, modêlos de editais, do lhfro
. de ínscrições e do at.o de convpca­
ção plj:ra a convenção milnicipal.,
Na introdução sôbre o proçed't­

menta· q'uanto à constituição das
I '

'

comissões, f,risa o documento: "De,
acôrdo coni a legislação' eleitoral
em vigor, 'compete à' COI�issão
ExeCutiva Regional designar Co·
missão Provisória de 3 �embros,
s�ndo .

� dêles o seu Presiçient:e.
Esta Comissão tem pÓdêres totais

pata organizar o Diretoria Mún:i�
cipal e por ele responde até à elei­
ção e posse do Diretório Munici.

paI.
'

A Comi�são Executiva Regional
do MDB d�signa a Comissão Pró·

vísóría por meio de credencial
com tírma, .reconhecída, que será
apresentada ao JÚiz E�eitoral com�
petenté. Da, designação da,Comís-

,

são Provisória ,de reorganização
partidária, será' dado conhecimento
ao, 'Tribunal Regional Eleitor�l, 'pe.
)0 Diretóríó R�gion�l, que pecUr�
a súa: ,publicação no,' órgão oficial
da: Justiçlj. Estadual, .razão porque

,

é necessárío o envio à Direção, Re­
gíoríal dos 'nomes dos m_emb�os.
que comporão ,a Oorníssãr, J;',rovi-

, s6ria".
"

I. ,

o prefeito .municipal de Lauro Mül­

ler, Gil Losso, falará a partir das 23

horas de hoje .através da TV-Ctiltúra
, Canalji, para um relato sôbre as con­
sequências da recente, tromba d'água
que, atingiu' 'aquela' cidade sulina.. O

prefeito de' Lat;ró Müller virá acom­

�ariha40 por iíders '<
e representantes: da

, cómunidade 'local� e deverá- ainda fa-:

.zer um apêlo aos" órgãos' governamén­
tais, 'entidades particulares' e', clubes do

serviçopara que �riha'm, em auxílio da

população flagelada,
_ �egun4o infor­

m;:;ções' que procedem daquela cidade
Ó Sr.� Gil Lpsso enfatizara especial·_
mente que Lauro 'Müller precisa ur­

gentemente' de dinheiro pará sair' da,

crise fi!}anceira L,otivada pelá catás·
trofe; Extra-oficialmente informou-se

que, os prejuízbs el�vam-se a 'cêrc� de
,
,.13'0 milhõ,es cie cruzeiros, eJ'!1boriJ. seja
difícil' uma previsão neste seutido�'

, FILMçóES
"

45 instruções versam também
s�bre a filiaç,ão partidária: "A Co,
missãO 'Provisóri�, de' po§se' díli
credencial de sua designação, apre­
�ntará I lio Juiz Eleitoral da Cp,.
marta, o; .Livn� 'de Insorição J,Jará
térnio de, abertura e rubrica À<l-S
.1 -I, ,

,\'

fôlhas, tâdas devidamente 'num,e- "

,radas, 'Em seguidà deve proplovei"
c

nêsse livr.o as filiações partidárias,
'perniítidas somente a eleitQr�s ips�
,\ critos �o lmunicíPici� obedece:q_do,;;e
,o seguln��:

' /
"

,a) Só/o do ,eléitorado nos mqniCf.
, pios' de; até nül eleitor.es;

"

, ;
, \ i),)" os 'SO da',letra anterior e mais

10
Ipara: cada mil eleitores :Q.os �q..

" n,lÇ'ípios;
.

de'. até; SO mii 'e!�ito.rei... é;
,
As filííloções

I
'partidárias

"

serão
procedidas' até 30 dias antes >qil
\�'� qa Convenção Mun,icipal. p!;l.ra,
"eleição do Díretório e Comissão
E:l(�eÍJ:ti�a, 'iavrado ô têrmo d�; �n� "

,;
Cer.ramen:t� , no ,!respecti;Ó' ': ,1iN'��'
,p�l,ô Jtiiz 'Eleitoral. d tênbo de ên.'
eeúari1ento, pelO 'Juiz 'ElettotlU,
s�tá �pen� parn efeito de vota.r,

, em . Convençã,c)" sbm,ent,e os filiadO�'
até à ,qata 40 encer,ramento, pc:'
dendo,·entretanto, prossegUirem a�
l.nscri<;ões. "Com oito <].ias, no tn.íhi,-
mo, de IJ.ntecedêIteia, a Comi$s&;o
/

comúnica.rá, por oficio;,' ao Juiz
,

�leitoral, Q d,ia, hora e local O:e
instalação da Convenção, pará ·0&
firis de

_ designaç� do representan­
te;dá Justiça Eleitoral, depois 46
convocada- a Convenção, nos têr­
mos : 40' rhoci.êl� anexo, publiclJ.4d,
no :íiiãx.im,o, até fi 4é agÔstó� A'
ConV!enção Municipal, pára eleição
do' Diretório e Cowssão Execút1v�,
MuniCIpal, <].arcse-á a' 14 de Jágôitp
de "1971: Mtes da -realização' d'a
Cónvenção será fíxado <) húmerQ
de membtos uo Diretório, que de.
v�rá ser .entre 6 a 20, segundo cem·

veniências locais".

� .,

"Diploma.ta de carreira qúe\ ,;;;ou;
comqveu-me vivamente a solidarie,
dade de todos os meus colegas, con
firmando assim, o espírito de fra

ternida.de da nossa casa. Não pode­
ria deixar de agradecer" em parti· , '

cular; a atenção de, todos os senho·

tes, que tanto nonram a nossa -imo

Inauguram�se
.

hoje' novas ,/

ha�itações

, ,

prensa, fõeguiram,cada lance do-' se·
"

questro ctesde seu início e apoiaram'
passo a passo' 'os 'esforços pela mt·
Ilha libel'tação:', ,,\ .' , '

\

Com! .fina:nciamento do Banco

Nacional: de '. Ha�itaçã.Q, assistência
tél-'ru.ca do' Incicoop p.� Santa ,Cata,

,- rina e, coordenação ,dâ Secretaria
,do. Trabalho e Hab.itação; serãp
inaugurados .,' hp1e dois conjuntos de

casas pop,i.tlares e apartamentos,
10GaÚzados ,no bairrQ do Saco dos
Limões (e' na confluência das ruas

Rafael 'Bandeira com Altamiro
Guimarães. O GO\ el'l1ador Ivo
Silveira prestigiará' a solenidade de

inauguração que centará com a,
,:;" .. .

presença do representante do BNH,
Rodrigo Horácip da Costa e do Secre,
tário do Trabalhõ e Habitação ,de
Santa ,- Catarina, �r. João Pauio
Rod,rigues. Serão inauguradas 34:
unidades no ,Saco ,dos Limõe� e mai�

160, apartaméntos, distribuídos em

10 blocos. No primeiro empreen(H.
mento foram investidos '

•...... : ..
Cr$' 451. 011,87 e 110 segundo
Cr$ 2:J.98.Q74,49.

'

�dlnir�ve; e:stágiO"de' prcigi":e��� ',:;:�e
respaldou na 'trilogia :f)eJ>'efivohriríieà�
to . Econômico" Raciori�iidção ,liid:ãs,
trial, prodUtiv,idade.' , :

'
,,'

,', ,'i ,.".
• O' 'ellgenh�i:to I G\)lom'bó:,� :,s�h�s.

ma'ntev� cóhtatós' éôfi.· �s',,�litóFÜi�.

�::ã:�:!1:�!ié�e�4�t�������;�
EcohGlliia; tratando ,da-, ,ppss�pt1idàde
de CQhC('SS�O 'de fiIiaii.�t�ID�,rit6-, ,êi�
ternó" pal'a' �s:" projetos, 'de : dês�itv:óí�
vimento ,do Estado.

"

,

'

Os resultádos dos, contat�s;,manti.
dos no exterior '-

! tOdos' be$ su�e'

dicldS '- serão condensados num re·

latÓi-io" ql�e o futuro Governador do
Est�ao' levará a'�preciação do Pre,

s,idehte MécLi.ci, liberando-o' depois
parà 'q pUQlicáÇã0 na imprensa.
('(jj(Sr.' Colomb<r' Salles; que viajou
ª,4ômPánliado de sua (;spôsa, D. DaY·
�i: ;Werne:r Sàlles, passará a fim�de·

sêma'ná em ÚgUnà, aproveitando. o

t�mpo disponívei pata 'elaborar 'o'"

...�lat6,rio -da, viagem. Na segunda-feio
ta 'o 'Sr, Colombo Salles seguirá pa-

ra
' ,Brasllial solicitando audiência (

'com Q Presidente da República.

O engenheiro,Colombo Machado
Salles retornou ontem a Florianópo.'
lis, depois aJ atender aos convites
oficiais fonnulados pelos Govêrnos
de Portugal e da Alemanha Ociden
tal, viSItando os dois· paíse� \,

, lltu'ha
viagem que conúderou "muito' pro­
veJtosà". O Sr. 'Colombo Sàlles aproo
veitou a viagem para' colher novos

s�bs'idios ao .'Projeto Catarinense de
Desimvo,lvi'mentQ, pdl}ci}.}almente no'
setoí.' .. industrial, declarando,se mui­

to satisf/:ito com � que póde- obser­

var na AlemanHà Ocidental cujo

J u r i
.

reconhece �egíliAla .

defesa "8/
absolve homem qu"& I1Ial0u poliCiar

, � ..

',�,�
I

',' I,
I
,"

MISSA' DE, 7° DIA
, '.

J
•

(

ELOÁ' INAR\ CABRAL FARIA LI

Assembléia Jorge do Amaral Faria, esposo, R.lton Cabral Faria e família" .Ant�
'nio Per(;!ira Olivl�{ra Netyo e famí�a� Dr. Alam� B. Cabral Faria e, fa­
mllia, Rabe�s Cabral Faria e família e Jorge José Cabral Faria e famHia

f�agradecem aos que enviaram telegramas, flôres e compareceram ao

sepultamente daqu�le ente querido. ,

' J

qutrossam, convidam parentes e pessoas' amigas para assistirem a

Mi,ssa de 79 Dia, que mandam celebrar no dia 26, sexta-feira, às 18,30 b:s.,
),
na Igrej�� de Santo Antônio, à rua Padre Roma.

'

'

i' Antecipam ágradecjmentos.

,
/

.urganiza tudo
--

�. !i". . I �: \ I

,lio JõséC êãda, e F;rnàrído AntÔ�+o' com o- artigo 21 do-Códi:/50 'Penal,
de ,Medeiros Beck. Absolvo João Batista ;Nunes, do que

O Promotor Sebastião.'Se�eriIio da·'
'

se lhe imputa. Sem custa!), Dou esta

Luz, ,da 1ll- Vara Crhrunal 'iniciou o
' p<>t publicada em sessão e as -par

libelo acusatório às lOhl�m, encero tes como intimadas, determinando,
�andó,o' às llh15m, � quand�, a, p�la. ' lhe' o 9portuno registro".
vra foi daçla à deÍesa. As 1l�45m:' a
defesa encerrou as suas, ale,gaçõés,
sendo' a sessão ,suspensa 'pata o al�
môço.

Às l3h05m ii sessã(> f,ói 're�stala.'
, da.' Com'o' não houve ,!éplicà� -a Jui·,
'za Tereza Grisólia Tang', formulou
os' qúé's�tô� ,e os jurados refuaram­
se para ,'otar. Por 6 a, J absolverilm
o réu, tendo a Juíza ,prolatadG a �e-

I guinte sentença: "O ConsélhO,' de
Sentença, por maioda de vdtos, 'en. '.

'

,tendeu que o aCl{sado, 'à�" ab�ter'
NiltOll Cardoso, XilVlér, :no dia 2 de
maio ,de 1970, 'cêrca das 22 ho't'a�, no
bah-ro de Coque:9-'os, agiu 'eUl l�gi
Uma ,defesa; própria. ,��st�s :(!Í;r�utiS·
tâhdas, . atehq.enq'IJ as, conc�usõe,s Q,

que chegaram os' senho'res,' jill'adós: '

tenho coiúo improcedente,' a
)

a�usa.,
ção formulada E', de éonformidade
com os ãrtig�s i Ü}, II" coí�binado

A Juíza Tereza Gris6lia' Tan,g, Ti·
tular da .1 ll- Vára Crimi'lla-l, pr�sicíiu
ontem a 2ll- Sessão do Tribunal do

, ,

Juri que julgou e absolveu \) Téu
João Batista Nunes, enquadrado no

artigo 121 do Códig�J>enál -' "ho­
,micídio simples". João Batista aba·.

teu com uma· facada, o PM Nilton
Cardosol Xavier, no dia 2, de maio,
de 1970, às 22 horas, no bairro de

Coqueiros. A tes,e' da: def�sa, 'a caro

go dos advogados Jpsê�de Brito Ap."
drade e Estélio Dornelles Câ�ará,
respaldou,se no artigo�1 do Códi­

go Penal - "Legítima Defesa pró.

para .a. posseRECURSO I, '�.I -.

AGRADECIMENTO
,

A Mesa da'Assembléia Legislativa
está tomando ',�s primeiras provi l
dências para a cerim�nia de posse.
do' engenheiro ,Colombo Machado
Salles e do Sr; Atílio Fontana hos

ca:gos de Governador e Vice-Gover

nado� do Estado. Uma sessão espe·
cial será convocada para o dia 15

de março, às 15 horas, não havendo

O Proinotor Sebastião. Sev:erin'br
da Luz, Titular da 1;-.' Vara Criminal, I

I

ingressou ontem com têl1no de ape.
'lação ao Tribunal de J1}�tiça do Es·
tado, declarand'o-se', inconforma,do
"COlll a decisão do nobre, Conselho
de Sentença que reconheceu ser o

réu ,Espiridião Amiil Helou quan,

do, no dia 3 de setembro de 196.�
abateu a tiros de. revólver o S�?
própi"io irmão Dahil Amin HeIo,"-
causand6 ,a morte dêste, inteiramell
te incapaz de entender o carát�l

,icrimirtoso do fato, por desenvolV\i.·
rliento mental. inéompleto, )0 recur

�o se re:;palda no m:tigo 593, inciso

III, letra D, combinado com os arti

gos 577 c 578 do .Código de Proces,

S'O Penal. ,
_.J �. -_._ ......�- _ _.��

Nancy Vaz Rosa profundamente, consternllda pela perda: ÍlTeparável
de seu qUE'rid\) �sp@so 4rthur Rósa Filho, agradece ao humanitário e-,
'abalizado médico Dr. Mário Mussi e a equipe da Unidade Terapia Inten­

siva, ,do H. C: R., nos esforços empenhados para salvá-lo.

,'As pessoas anligas que mé acompanharam' nêste d010roso transe, a

i minha, gratidão,
pria". ,

I

A Juíza Tereza Grisólia Tang ins·
\ ,

talou a sessão do Tribunal cid Juri
às 9h30m, no 'salão nobre do, Cur­

so Seriado de Direito, procedendo'
,

,

a chamapa dos 21 j�rados, tendo dois ,

dêles faltado, justificadamente.' To·

dos os nomes sorteados foram acei·
tos, ficando o Conselho de Senfen·

ça formado pelos S1's. José Caldeira,
de, Andrade, Antônio Nicoló Grilo
Nelson Santiago de Andrade, Wani,

Nunes, Francisco de Oliveira, Emi·

, ,

'oradores escalados, uma ..-vez' que a

reunião se destina exclusivamente
ao ato de posse, Após o 'término da

sessão, o Sr. Colombo Sanes deverá
se dirigir para 'o Palácio do Govêrno,
onde se realizará a solenidade de
transmissão do carg\). O ato de

transmissão deverá ser concretizado
uma hora depois da solel)idade, de,
posse, ou seja' por volta das 16· ho·

ras, D;0 Palácio ,dos Despàchos.

-J'�i�-���M�I�SS�A�'�'D�E�7�O�D�I�A����?íiC.1, .

A família de Arthur Rosa Filho, ,comunica a parentes e pessoas'

am�gas que a Missa de 79'bia, será celebrada lia Capela do Divino Espírito
Santo, dia 27, sáb�dG às 7 horas'l ;

Agradecemos a t?dos 'qll:e comparecer�m a êste ato de fé cristã.,
_::__j
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